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Está causando u mais
violenta repulsa em todos
os setores da opinião popu-lar a acintosa intervenção do
gangstòr Edward Millèr nos
assuntos internos do Brasil.
Com uma insolência de fei-
tor colonial, o sub-secretá-
rio de Estado norte-ameri-
eano pretende ditar leis ao
nosso país, ao sabor dos in-
feresses • imperialistas. Suas
declarações foram acompa-
nhadas, em tom ainda mais
arrogante, pelas de . outro
personagem oficial ianque,
Mr. George Sloan, queameaça abertamente o Bra-
sll de represálias. E a im
prensa langue faz coro, mos-
trando considerar o nossc
país como prosa inerme des-
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Violenta repulsa em todos os setores da
opinião pública à inBolente intervenção
do gangster do Departamento de Estado

PREPARA-SE, ENTRETANTO, O GOVERNO VARGAS PARA
CEDER À PRESSÃO DOS SEUS AMOS IMPERIALISTAS -

\

As passagens de ônibus serão aum enladas no mínimo em 50 centavos
CumplLidav'.. do Departamento de Concessões nessa manobra

Como era esperado, o Dc-
parlamento de Concessões da
Prefeitura acaba de mani-
festár-se favorável ao auinen-
to das passagens de ônibus,
Fazendo o jo.ro das empré-
sás, alega que :i importância
decorrente da majoração re-
verterá cm beneficio ilos em-
pregados, De fato, declaram

os pròrletárlos que não po-
ilerfio satisfazer o pedido de
aumento de salários se náo
forem aumentadas, também,
as passagens;.

O Departamento, era seu
parecer, opina, pela conces-
sfto de um aumente mínimo
de 00 centavos. Nestas con-
dlções a passagem, em geral,
passará a ser de 2,50, hayen-

do, porém, casos em que atin-
gira até a quantia dó 5 cru-
zeiros, como nas linhas do
longo percurso, que ligam ,-¦:.
Zona Norte á Zoria Sul.

O preço das passagens div
ônibus vai alcançar os llmi-
les dos cobrados pelos ml-
crp-ônibus 0 lotações, o que,
pòr certo, irá criar condições
para que os Interessados na
exploração desse serviço pe-
çam, ainda, outros aumentos

O parecer do Departamòn-
to dc Concessões será enca-
mínhado ao Departamento
Nacional do Trabalho, eleven-
cio, ainda ho decorrer deste
mês, ter uma solução defi-
nitiva. O carioca; portanto,
sofrerá novo assalto antes do
fim de janeiro.

OPINAM SOBRE A CAMPANHA EM DE-
FESA DA PAZ OS VEREADORES MOU-
RÃO FILHO, LÍDER DO P.T.3., E ALVA
AO DIAS. DO P.S.P. - PLENO APOIO

À CONFERÊNCIA CONTINENTAL
A maioria dos ve-
readorce cariocas
subscreveu o Ma-
nifesto de Còuvo-
cação da Conferem-
cia Cohtin o n t a 1
Americana p e 1 a
Faz'. Sendo a ade-
são dos edis dos
Distrito Federai ao
eonclave, um fato
que teve repercüs-
são em todos os
países da, América,
por exprimir o de-
sejo de paz do povo
gem procurou ouvii

,: wí', - _ " ' ¦::ím

Veri-atiov Monrílo l?Uhti

CUMPRE AOS DEMOCRATAS CONQUISTAR ÍAo RQ1.Mt•\DVOf4Ann STWVÀ-f nn«m, "„!."' ! AS JÔMCHbDECLARA O ADVOGADO SINVAL PALMEIRA - O NOVOANDAMENTO DO PROCESSO E A IRRITAÇÃO DO PROMOTOR NAZISTA

s

Conforme noticiamos on-
, feiri, o juiz Aguiar Dias, da

•'..'' Vara Criminal, que pre
une o sumário do processo
,',• iUa Luiz Carlos Piostes e

.-s; companheiros dc dire-
,j do Partido Comunista,-olveu pôr termo ao an-

i.-nto preferencial que
ii tendo o processo, con-

o u toque dc caixa em
juiy.o de outros feitos.

: atitude irritou o pro-
'¦'•:•• .-nífisla Orl!i,i)(lo Ti-

¦iro de Castro e a impren-
- ; especializada em provo-

j»s ánti-comiinistas, que
intensificou sua campanha

: chantagens e ameaças,
¦. isantlo agora, inclusive,
aquele magistrado. Sôbre o
assunto ouvimos o di. Sin-
vai Palmeira, advogado de
Prestes, quo nos declarou:

•¦- Essa campanha de .m-
prensa, que já agora pas-
sou lambem ã televisão,
deseja- transformar a justi-
ea num instrumento poli-
dal de repressão ao comu-
nismo. O que existe é to-
do um plano do provocação
que toi contrariado pelo
juiz, apenas porque: ésle se-
guiu as normas processuais
G promotor Ribeiro de Cas-
i.ro, tomado de uma idéia
fixa, ávido de sensaciona-
Jismo, quer a toda força
ganhar cartaz ã custa do
processo contra Luiz Carlos
Prestes; na sua obwssão,
quer mesmo transformá-lo
num processo contra :i
União Soviética.., Por isso
pretendeu que o feito ti-
yesse andamento a seu gos-
to, quer dizer, ar, gosto da
policia, por se tratar de
«combate ao comunismo».
Contrariado, procura fomen-
lar ainda mais a campa-
nha de imprensa,

— Por trás do promotor
integralista — prossegue o
dr, Sinval Palmeira — es-

tão ás forças cia reação e do
imperialismo, que visam
com este procosso-farsa na
pessoa de Luiz Carlos Pres-tos, a liberdade do povobrasileiro o os seus anseios
cie independência o paz. De-
tender Prestes, portanto, 6impedir que eajám sufoca-
das as liberdades públicasom nossa pátria, ó Impedir
que, o nosso povo seja ar-rastádo à guerra. Basta ver
quem
Preste;

sao os inimigos cie

o nosso entre-E conclui
vistado:

—- As providências toma.
das pelo juiz Aguiar Dias
são perfeitamente normais.
Mas, soja qual for o ritmo
do andamento do processona justiça, os democratas
não devem esmorecer um
minuto no cumprimento do
seu dever de solidariedade
a Prestes. O que cumpre
sem demora, é conseguir oarquivamento ÉTô.se mòris-
truosti processo.

í Não aceitou ò au-
| mento de cinqnsnli
{centavos — Ouer o:
| dobro ou então reti-
| rurú. as barcas do tra-

A CIN T 0 S A
iINTERVENÇAO
EM NOSSA
SOBERA

carioca, nossa reporta-
vereadores signatários

do importante documento.
CRIMINOSOS OS PROVOCAJDORES

DE GUERRA
O líder do PTB na Gamara, Miinicipal,

vereador Mourão FiSho assim se expressou.'
— Apoio quem quer que seja que lute

peja Paz, e considero criminosos todos o,s
homens ou governos que direta ou iiutíre-
támente estejam provocando guerras, sei»
fazer distinção do campo político em <pic
estejam situados.

PELA MANUTENÇÃO DA PAZ
Referihdò-se às ra-
zoès que o levaram
a se solidarizar com
us persorialidádcis
que tomaram á im-
ciatíva de convocar
a Conferência Con-¦' Énçhtal Americana

,p e) a
Paz, o vereador do
P. S. D. sr. Álvaro
Dias, declarou:
— Soa favorável a
tudo que seja pela

az. Reafirmo, assim, tudo
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DECLARA O jl]]7 CMY DUARTE, REFU-
TANDO COíviEIV',, .Rios TENDEMeiOíSO?

de l;m Vespertino

E ÍJM ATO PATRIÓTICO PROTESTAR
CONTRA ATENTADOS COMO O QUE
COT íiàW A EMBAIXADA AMERICANA

¦9

o que tenho dito a esto respeito. (
Ém-snas declarações, confirmando o

apoio dado ao çonclavé interamêrícano pe-Ia Paz, a se realizar nesta capital., era mar-
ce, ambos se referiram ao fato de já serem
signatários; do manifesto de convocação.
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\ iPOBTO ALEGRE,
Í8 (5.5>.)--.l<!;im:ira!
dc Vereadores de Pôr-1
ío Alegro deliberou
enviar unia Í!i;,:«t:;lo
ao Senado Federal, ne
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epeliclo um Insulo de Gordoíi D
qual reclama o fm- LOiltra a BlMl
Partido Comunista
Eras;!.

a
üestaenoa
Do Líder
DOFíüaoo

Ura bando de Li;is da poli-.
«ia política assaltou ontem
:, residência do liclor portua-
j-iu HoHalvo .Francisco dos

Santos, que, .sob brutais cs-
pí-mcámciitos, foi preso e tvans-

parlado ruim carro du Ra-
dlo Patrulha para a bastilha;
iia Rua da Kelaçâo. Em nossa
redução, vizinhos de Rosalvo
narraram fl, reportagem as cê-
nun TOndálicns que assisti-
ram. Os tiras dcpredarnrh a
eiu"r. do dirlr;;ntc portuário é
quebraram movei,,. SimulUI-
iitamentci foi desfechada nu
if " a do en if.- uma onda do
violências que viia sufocar aluta dos liabãliiadórcs por.--.,.fe, ,¦¦.'!vir.dlct»rc.v. Mais de-taUies na -i.^ kminti.

cionamenío ícgal rio
lia do

No docianente
i enviado ;io Senadi*,
| ressalta-sé que sem a
ínartícipàcão de fôtlàs

«s çon-entes tle opi-
uião, còm igualdade de

ílireitoSj a demoeraoia
fica desvirtuada e o
processo eleitoral re
rtuiiiía numa grande
ftirea. Por outro lado,;
frisa o documento, a'
discriminação ideoló-
gica, «contrária aos
íráicípios constitucio-
nais, abre condições d
arbitrariedades e de
perseguições injustas».

iiacle üm ira?í
O S35IÍVÍLISMO DO SE, AüoIK',' GSSILÔ

; ífVE NOS ATIKOÜ O BANDIDO ATÒMÍCÒ
\BE ÜM LEITOR (LEJÀ NA i." í»A«iNA).

lieân
eíros

DÈ ATAfl.íE E A PECHA;
- PROTESTO INDIGNADO!

IM INSULTO À CONS-
CIÊNCIA DEMOCRÁTI-
CA 1)0 PAÍS A SABO-
TÁGEM A INTKRVEN-
ÇÃO DA. O.N.Ü. EM
FAVOR 008 ANTI-FAS-

CÍSTAS ESPANHÓIS
AMEAÇADOS DE

MORTE

A delegação <le Vargas
na assembléia geral das
Nações Cuidas acaba de.
tomar uma atitude cri-,
minòsa e aviltante para o
nosso pais, ao propor n
recusa de uma proposta
da Polônia Popular em
favor dos patriotas es-
panlióis ameaçados do
fuzilamento por motivo
da última greve geral de

^Barcelona. A indigna
iniciativa dos delegados
do Vargas enxovalha o
nome do Brasil e os àpre-

senta como ajudantes do
carrasco franco. Traía-
se do um insulto aos sen-
timentos anti-fascistas e
liumanitáiios de milhões
de democratas brasilei-
ros, que estão solidários
com o heróico povo espa-
nhol em sua luta contra
a ditadura franquista,
hoje instrumento do im-
perialismp ianque un pre-
paração de iuna nova
guerra mundial, como
ontem foi instrumento de
Hitler c Mnssolini.

Ver, á propósito dessa,
infame manobra o nosso
editorial «Vargas serve
a Franco», na %.'¦' página,

na 3.? a correspondeu-

cia- sob o título «Vidas
brasileiras negociadas a.
dólares nos cabarés 6
apartamentos de Paris»,
omíe so revela a üifiu-
pncía de Franco sôbre ü
de i e g a ç ã ò brasileira,
aÍTavés da agente íalan»
gista, Rosaliuá Larragoili.
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"NAO PRECISAMOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO- AFIRMA O GENERAL VALÉRIO
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j3'MCi'i A MPÍUS
LEVAR O PAIS Â

SA LfwüLhB. — GRUPOS DE MAUS BRASILEIROS QUEREMITUAÇÃO DE COLÔNIA ---- SOLUÇÃO QUE PRECONIZA: O MONOPÓLIO ESTATAL
'SO

Sgíèãa
Eêoitómip.

Realizou-se ontem, íu se-
tle do ÇEDPEN, a terceira
aula do Curso dc Defesa da
Economia Nacional, quevem sendo promovido poraquela entidade, A aula foi
dada pelo deputado Fer-
liando Luiz Lobo Carneiro,
versando sobre o projeto
pntreguista rio petróleo en-
caminhado por Vargas à
Câmara Federal.

iijtíii!' Vj
ey.«iai8 em

AMERICANA |
Português I

Motivo;; _lic...c(»2, ciobrovind-js à-¦;¦¦> a trans*;;-;.- para niásniâ a p-j
r>. .v a rc;.o r ..«-ík-.:;: ..!.; jorn; i;!'!nu:.:a cm ;....:.) país e a (.Ki
reportagem niitcrior — c;r.itiiiii(liiadrillia ,...•. |;angs,er«

álliiaa liora, levaram-
lieação da reportascra

cdlliülos cm liii.-T.tta por-
conforme referimos «nt

dos ihslrumentos da
quo procura colonizar o Brasil.

Está Cctusando grande re-
percussão entre as forças ar-
macias do país p entre todos
os patriotas a conferência
p r o n iniciada quinta-feira
última pelo general Valério'
Braga, rio Clube Militar, e
sôbre a qual ontem publica-mos uma repor.agem. Agora
em entrevista especial k
IMPRENSA POPULAR, o ge-nérál Valério Braga apro-
funda algumas das que%-toes levantadas em sua con-
feréncia, principalmente li-
gadas à inconstitucionalida-
de do projeto entregúistá
que Vargas encaminhou ao
Parlamento.

O general Valério Braga
iriza que não acredita seja
o projeto fruto da pressãoestrangeira, principalmente
agora que jú possuímosuma frota de petroleiros, re-
finarias, oleodutos e campos
petrolíferos em fase de ex-
ploração, Eis sua opinião
literal:

— O que hã, talvez, é in-
teresce de grupos constitui-
dos de maus brasileiros —
como muito bem acentuou
o general Estilac Leal no
seu discurso recente — na
criação da nossa «Mixta»
Hí» colombiano, ftsiws gru-

pos se instalariam na famo-
sa subsidiária, prevista no
artigo .1.7 do projeto de lei
1.516, e que seria um ver-
liadeiro Estado dentro de
outro Estado. Para que não
se diga que eu sou comu-
nista, considero, de fato, os
Estados Unidos esmo nos-
sos amigos. Não acho, por-tanto, que o perigo seja ex-
terno. Temos é de descobrir
em nosso meio os que es-
tão interessados em criar
a subsidiária, à que a União
ae associaria, e que levaria
o nosso país à colonização.

INCONSTITUCIONAL E
ENTREGUISTA

Falando, agora, sôbre u
i n c o ristituciohaliaáde do
projeto enlreguista de Var-
gas, acentua o general Va
lério Braga:

—¦ O projeto é absoluta
mente inconstitucional &ob
todos os pontos de vista
Primeiro porque permite queestrangeiros, donos de veí-
culos motorizados, possamter ações na companhia,
contrariando, assim, o ceie-
bre — e de famosa histo-
ria! — artigo 153, parágrafo
1.' da Constituição vigente,
que só permite a brasileiros
tomarem narre em íiegócio

de petróleo, ou então u- dis-
Sd é que desejam fazer a
brecha) as sociedades orga-
riizàdas no país. islo é, os
trustes estrangeiros. Em se-
giindó lugar, ó inconstitucio-
nal porque a União pode
monopolizar uma indus.ria
como a d0 petróleo (artigo
146) mas não tem poderes
para ceder até direitos do
seu sub-solo (art. 4 do Pro-
jeto) e transferir os pode-
res do monopolizar uma
indústria a empresas parti-
Ciliares como à nussa -íMis-
ta», de que podem fazer
parte até trustes estrarigei-
ros. Mas, mesmo para a
União monopolizar uma i„
dústria, é necessária a con-
dição do interesse público.
E eu pergunto: qual o inte-
resse público que nós temos
tio ecriar focos de atritos en-
tre povos e entre governos*,
corno salientou o próprio
Presidente da República, na
mesma mensagem em que
envia o famoso projeto à
Câmara dos Deputados?
Alem rio mais é inteira-
mente dispensável o capi-
tal estrangeiro na situação
presente. Este viria acarre-
tar o escoamento de nossas
divisas imra o exterior, com

o empobrecimento da Na-
ção, como acontecia com o
Jrã, antes dos movimentos
nacionalistas. Mataripe, no
seu primeiro ano de fundo-
uamento, deu trinta milhões
de cruzeiros de lucro, embo-
ra tivesse vendido os seus
produtos aos trustes, por
preço de tabela, E Cubatão
nos dará cerca de 400 mi-
ihões de cruzeiros de lucro
no próximo ano. Com a
«Mista? os trustes entra-
riam no negócio cie qual-
quer maneira e os dividem
dos iriam encarecer o pro-
duto fundamental ao bara-
teamenlo do custo da viria:
o carbüránte dos veículos
motorizados.

O MOVÍOPCLIO ESTATAL
E finaliza o general Va-

lério Braga:
— O monopólio de Estado

é a única solução justa, pa-
triótica e constitucional, que
atente também ao que es-
labelece o artigo 145 de nos-
sa Carta Magna;' isto é. ã
justiça social. Isto, porque
faz rever, ei ao povo tados
os sacrifícios que êle já fez
para chegarmos à situação

em que nos encontramos ns
Indústria petrolífera.
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fienerai Valério ilraga,
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A Juventude Responderá
A Vargas com um.
iflião de Assinaturas!

•VIOLÊNCIAS POLICIAIS — OFICIAIS DO SERVIÇO SECRETO
PO EXÉRCITO E BELEGUINS DA POLÍCIA PERSEGUEM PA-

TRIOTAS *~ AMEAÇADOS DE PRISÃO DOIS JORNALISTAS

VARGAS SERVE A
vWWrWArvywwvvvvvvwywir.
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ZULEIKA ALAMBERT
Alcrlu Jtivi.-nluik l/ruMli-iruj
•.»r«tí0i.-tíjm.- ,ii) lliiiuurutí :i> cunwiiucurs pu „ courlueüo do maie

liio p."<J<<» mllil-r ,'Jiln: nt, Dli.tjlJ. i, o Itrusill
! Sol» 11 Intuiu, Uo iwiliaiMiiliir auicrlçuno, llcrliell Johnson, militares
R*u<ini'« e limito* brasileiros ilisi-uti-in encerrado* eu» ijuatru paredes a
ífnrmiiln. quo velo adrede preparada pelo l)i'rn\i)uinc;i(o dp libiadii Niirtu-

iniericano. lílstulem a formulo, cujo ponlo principal i a exigência do
mylo do uma Impa expedicionária brasileira para a Core-la, imile en-

nlrnrá o nic-mo lliu jiu;ralo dos lialalliijei, lylniiililiiiio e, turco.
) A essa reunião vergonhoso, Vargas, o homem que «mim os traiu,-
jínadoriM o u poro do BrAsIls, dou o seu. Integral apoio, no discurso
Cjrpnunclftdo uu Imnqiieto com os çoneraj» 'aifl«||j>, Jjuor liiier, pronie-
[iteu entre/fur aps )iUu>ujir.l,oj) de Hiill Street, q sunKup e a vida de
[«essa Juventude, em Iruca d» iiIruiis paies dn dólares, com us (mais
iittiiíii no manter nlndn por «Igpni tempo no poder uma clnsso cu,o des-
rtill|> i-^íá ,V.-fp«I'í 1K'Jh pr.Úpflfl ÍJÍNÍ('irÍjl

!lir.i mui jalncãi*, coiil
.'tátati-í. qua íui i:d;iii> du vergunliu"4S iwüyrííis p^fas, \'»rj;í^ ipcrcQ*
('dfj»u com u nJYHfia iiüii «• o uomo
iiuturv.

A«:ul)ifrUinlo buoti iiiii.-UMlcr, cora¦*h Si"M>i.!i íu/tas <J.e ''hiilin-viví-iifiiu
ido ?(.'t;)mp o odeíeta do Conliiicii-
ic», quer impor ou» brasileiros o
.•i'i.i,|iiili., ser)/) om; já liiliiu, qm-r'reduzir nosso povo à condição do
,oiíhi.Tu escravo, trabalhando «•!,;> u
.chibata du ídr. 'frwiiuu. (Jue lliv
Imporla-a ele, Vargas, o tirano de-
,fcu)u'itJu o v^oluíu — íjge «f, >i)pçpg
*(.' traüífprnicni .mu» paitlmtlo »k*

Taffjis, falando i-ouio lulim, «pe-
tãu.i arrancou a mascara que alho-
'lava ao rosto. Assim "lhe e\!;jiu o¦»mo iiiio.-riulisli», 4 icrdade t- que'•» caminho periairrido ncscn põu-,'tto.s niekn-s de goifirpii U-JO bvnnidc
çperícilampntb os silas tradieõc» di,
ítascisia inieíuriído dn era du oes-
itmii> iioyov.

Tomando com cinismo .- rapldci
jsiediilas chpirees de jrjar um am-
liienti: propiclp m> embarque do no*-

•<u Jttpcjddje pira ,o júaladoitro d»
1'nrei;, o lijiadur vai mergulhando
* país.na fonlc <t> Ho terror.-

A ilivubil, fjfí jtgfapl,, ,. ,jUi 0|j.
tinas do jornal ileiuu.çrátieu «iluj,>.
lie ,-sto lJanlo, b a prisão de s,uí
.f li ii, i mi Cri 1,5 iHjipagiputo iiurijin
mq)(elo joruul piipulir, corajosa <i
.pairipljcanieiio-, ijcnuaiiiou nma !
«ireular dn ministério dn guerra, I
«tde sccreliimcnfe ,s« dava nrleu-1
íatfo para a ino),jfJ.-;jçCvi ilot Jo-
,vens paru morrer on Corei» j o tiár-
Ibaif, iissiivsipl,» do jurem punida,.rio da 1'iiz, o operário Cajazeirà,
<i</. Ü3»ra ,V:ni.sa: a inanutonjãj) «o
eárpero de duas menores, us i,-.
mã.> tiiuieiu.-, c rfo joveui ,Toí6 J.e-
mo|f, .sL-iipli-iiiiiui,-, porque disseram
>Vuo'. nos provòcadores de (,'iierm,¦•Sn apenos alguns íntos dos niBia
/recentes.quo podoriauios citar rui
doa;,, lisíii Bé crimes cometidos
fcojilra o povo hraslleiro por Gelú-
ÍMo, ijesdc a sua posse como pre- I
isiileilie da itepiililie». Isto sem le-i
rar cm coola a-inerte lenlr. pelaiíomt do li|i|a [Ittjn iíerucàii que dp. |«aparcéo nos 811 mios em virtude i
d» i:>.pl.i,u,;ãu ereseeiilu jior parte I
ijos itrniiiies ecpiíaiitdis t liililen- I
idiâilps,, ou a iauorãnclf. em qin:
(mergulha cada dia »nais o pais in- i
rteki», pojs „ ,lm tem valor paru j>iii/;as «iio são us escolas, ns ios- jAitolos edueiiciiinuis, os centros de
ipesi|Ui,as, .ni ,,,s cesns de eiilliiru. I
Inias sim novas e novas fahricás !
«daptadns ã indiístrln dn ifiicrrii, s I
íoiupia do navios do suprrn, ar-an»s o Muuivòcs,

Hlns-, ao anuiuiiu .sons Intenções<oe vassplo, Var/fns esqueccii-su ,|t
klguns latos. UsqGCeep que ,i imin.
ílo miiiioii mliito desde a épnt!1 (|0
(tostado iiovoj, para cij.

Hoje eslão em URÇMlso no miinilo
»e íorous da p»a e do socialismo.

Us piims a|ue;jilerum, ai, |ui,.iprio suliiiuento que Jlics íuj im-
iOosln fiíilu Mnfiimiii gtierrn mundlni,
Biue p.-erisuin tomar em ,,„h mítlll
» riiosa da J'tu e a derender atiin fim, .seguindo as saldas palavrasde Stulln', Os povos aspiram a uniuvida furta e sem os horrores dc.miihuita provocada por novos
Buorrus,

Vargas esqueceu que hih nossu
)pa.'s ,i povo hrasileiro condi hoje 

'PÃfiCa^iriiTGi 
»v.. »»..„,., ,«om i,„u nrmii valiosa que so -cliji' L"^^íiríuNSlsDE BOiVÍ>X

[•oia j.llnnheslo de Agosto», onde • ¦¦¦•¦
ii'1'esres opijntoH uo seu povo m ca-
iNiiolin ilu luta e du «fãp, o cumi-
líiio dn revolução» para sair do di-
úV-mii em quo se encontra, isto c,
» ílilemn da pai o da guerra, da
jindcpeinlèiiria mi du coioniiacão
jlntnl, da llhordadu ou da misérin
I» « lume.

! Seria lambem impossível no ti-
Süho lembrar-se que a juvontlidc

i<n>«il opieodep muiln (io aó ;w-ra ni. jluranto a segunda guerra
J mundial, lutou na Itália valente-

mente e se cobriu de glórias para
quo a par e a liberdade floresces-
sem in, inundo. Eni lll,',!;, ouviu oApelo de Prestes, a ela dirigido no
liiiniíesio de lignslo, conclamando-
a novamente a lutar pela muiiu-
tençítp. dn l'uz o da liberdade, queajudou a eoiii|iiisfar nos paptpps dt
batalha., l'or isso mesmo de lá par»cá, vuiii iiiiiur o eiiliisinsiiio, a um-
Cidade vul ocupando novamente,
através de .siins lulas, « iape) dí
ileslaquc qoe soube senipre ilesem-
penl ar nas llilus patrióticas,

/cliu e .ini.-olina, 113 dna» jovens
que. loi;ili..-,,iu na lula pehm Ijbor-
oadei,; .tii|o I{ij»as,£-Hr<i, o pnicinha
nieuiceriido epi sjuntos por lutai
em deíi.-Mi de nosso pelroleo; os jo-
Wãii deiiiijem u posso da lerra; ba
véus de l'i.--!. 11.11; quo de urinas na
jovens i|o t.iic.,,..•!!,.! q,,,. pairam 1:0111
U prisão i> hOii »i.'ít/r ;; yffjjj ó ã Vuz •
as lrr.i5.s (ilmeneí 11 u joiemxjosél.emes, ainda detidus, são eseinplos
de que n mueidude não exila em dai
a própria vida ou sacrificar a suo
lílierdaii,! paru que o nosso pafl

: seja livro e independente.
Slio jovens como estes que nlo

I se acovardam quando Vargas, einl-
I oamellte, lalundu em nome dn;

eiiiiipiiiiiijssns une nsssiimiu com os
Oteádorcs de guerra norte-niiieriett-

j no», prometo enviar, tão rápido
| iiu.uitii possível, para a muito, millwres di- jovens brasileiros.

O Manifesto lançado jicio .1101 i-
ineiifo da liocidudii Hiasileira pelel'ur.^ coustilue orna resposta à pre-gas.au guerreira do tirano. E' uniu
rcsjioíto i; um chamado i juveu-tilde. Sim, n juventude brasileira
«S(li iiispnstiv a resistir.

Ue fórum alguma ela irá para u
Purólu servir do carne de canhão
dos impiviulistas nòrte-áinerlcnnos,

4 juventude do llrasil saberá pa-11'olie.iiiieuli. utillsar ,uas i-inas.
Ssbçrí olilis.i-las tonlra os qu.-protendeip escruriuií iiqssu povopara ter as ínãoj livre., o fljji devender a 1'áni.-, iiur últil> ,0,t3^

:">s Hiceailürios ,i„ gqQIra min^.Miiierleiinos'. j
A juventiide eslá deeidida. O Mh-oiiest., rín .)tovliiieni„ ,|,v 3Jqcí,ja(iu I

o a o.v],res*ão dessa decisão: res- '
pouiler.às nmensas de Vargas eornuma :u::u, decisiva para culetur, ale-õ de Marco, 1 milhão do ossimitu-
r«í oo „é di. Apelo p„r ,„„ VacU,do Vai entre ,B g pra,ldc, ptenclus. 1

I"or 1 milhão de assinaturas, con- '
(ra o envio de tropas para a Co- !reia, mob|llsçmos todas as nossasenergias. ™*a ,

RECIFE, 18 (í. fj^o
plano terrorista armado pelo
comando da 7." Região Mill-
tar, sob direta inspiração lan-
íjue, vem se desenvolvendo
em todo o Estado com novas
demonstrações de violência
contra patriotas.

O pjano íoi forjado toman-
do como pretexto o desapare-
cimento de fardas do Exerci-
to que «estariam em mãos dos
comunistas», assim como ar-
mas, para provocar um le-
varite militar no Nordeste.
Essa ridícula encenação teve
a imediata repulsa das mas-
sas populares, Apesar disso,
poróni, o general fascista
Paulo Figueiredo insiste nas
.•provocações, lendo ordenado
a prisão em sua própria resi-
delicia, por agonies do serviço
secreto do Exército, t)a sra.
füeveriná Maia.

Essa senhora denunciou em
diversos jornais as torturas
úi: <jue fora vítima no Qtiar-
lei de 5 Pontas, com a parti-
pipaçãp df; um policial de no-
mo Galhardo e de um oficial
do Exército. Durante várias
horas a sra. Severina Maia íoi
espancada, para '«confessar.-)

| 
onde se encontravam as far-

I das. Transportada posterior
mento para a Secretaria do
Segurança, foi posta em li-
herdade.

Além disso, pretendendo en

volver na farsa os jornalistas
George Werfel e Sindulfo Cor-
réa Josué, o general Paulo
Figueiredo mandou que am-
bos fossem detidos. Suas resi-
dências foram invadidas por
.policiais, que exibiram aos
outros moradores um papel
timbrado da 7.' RegiSo Mili,-

tar coin uma ordem de prisüo.
contra os jornalistas.

Numerosos protestos esião
sendo erguidos contra essas
violências, destacando-se op
da Associação de Imprensa de
Pernambuco, que já tomou
medidas em defesa dos dois
jornalistas ameaçados.

BALEADO QUANDO
COMEMORAVA O
ANIVERSÁRIO DE
LUIZ CARLOS PRESTES

BELO HORIZONTE, 18 d,
P.J — O sapateiro José Luu
de Paula Oliveira, foi baleado
poln polícia na madrugada Uo
dia 3 de janeiro, quando sol-
tava fogos do alto de uma
pedreira em homenagem ao
54." aniversário de Luiz Car-
Ios Prestes.

Os policiais atiraram çorn
revólveres e metralhadoras
pobre o trabalhador, ferindo-o
na perna- José Luiz de Paula
Olivejra, que se encontra aca-
miuio., denunciou essas vio-
léncias ao «Jornal do Povos.,
acentuando ainda que, de.pois

WMWHW

Vantagem Para Voeê!
Vote «conumiza: Vut-c terá seu jornal Èntrui/uo em sua eiina

durante o ano inteiro, iufonnnwio, vmIum&íhúo, iiutruindo!
Tome uma assinatura d»

«JMPKJENSA POPULAR»

E' umw bóa uiaaeira de ajudar o jornal u.ue deifentle u jrstsi

Trimestral

Semestral .

Anual ....

UtiM

200,00

PKUieoS PÀBA A RUA GUSTAVO DE LaCEKDA, 18

de baleado e preso, os bele-
guins o abandonaram numa
estrada deserta.

FULMINADO PEIA
DESCARGA

VITORIA, 18 (I. P.) — Em
conseqüência da criminosa
incúria da Administração do
Porto, morreu fulminado pelo
contacto com um fio elétrico
do alta tensão o operário Car-
Ios José Nascimento, quando
trabalhava ha descarga de
um caminhão. Recentemente,
dois doqueiros e um estiva-,
dor escaparam de morrer,
também em conseqüência de
contados com fios elétricos
descobertos.

A delegação do gr, V«rgH» fla anuem-
bléia geral das Nações Unidas «cuba de lu-
mar urr>a jniçja,tjva quo enclip a toiíus os
brasileiros hontistos do maior asco e verijo-
nha. Foi por proposta dessa delegação de
fantoches do Departamento de Estado ipie a
Terceira Comissão da Assembléia decidiu
por 24 votos contra 15 e 15 abstenções encer-
rar os debates em tôriin, de uma resolução
apresentada pela Polônia, que pedia a inter-
venfio da QJifU para libertar os patriotas
espanhóis encarcerados ppr motivo da greve
geral do ano passado em Barcelona,

Eps* m«H(l« é qualificada na'imprensa
Tendida, como a de Chateaubrinnd, de «vitó-
ria do Brasil». Mas o que ela faz na realida-

de é cobrir de ignomínia o nome de nosso
país. Os delegadas de Vargas na ONU de<
seinpíiihuram o papel de ajudantes do car-
rasco Franco, ao procurarem torpedear pm
generoto e humanitário movimento universal
em favor dos aiiti-fascíatab espanhóis,

Deve-se recordar, antes de mais nada,
o que significou a greve de Barcelona, Foi
um movimento de força irresistível, no qual
participou todo e povo, paralisando pqr con»-
pleto a vida d« cidade. Foi um protesto po-
deroso e patético çopira a política de fome ç
de guerra do bandido Franco, no qual logo
se seguiriam novas manifestações cm Madrid
e nos países bascos. Os democratas do mun-
do inteiro vibraram em estreita solidaric-
dade com os trabalhadores e o povo espa-
nhol, saudando o heroísmo daqueles bravos
que não se deixam abater na noite de uma
longa e sangrenta ditadura fascista.

Um grupo dc H patriotas foi aprisio-
nado sob a acusação de ter articulado o mo-
vimento de Barcelona. Gregorio Lopes Rai-
mundo, um jovem que já esteve exilado no
Brasil, a tecclã Isabel Vicente, que passou
vários anos nas mésmorras do franquismo, e
seus companheiros assumiram corajosamente

u reapupabilidade da greve, tendo q nrçsc«i"
rador de Franco pedido a pena de morte pjuçf
esses patriotas. Mas imediatamente no mua-
do inteirp se articulou um movimento de s»
Hdaricdade «os heróis anti-fvattquist»V N»
atual assembléia lícral da ONU, o Uruguai
liderou umn intervenção em favor deles, sen-
do libertados, cm conseqüência disso, Isabel
Vicente e mais treze do seus companheiros.

Quando agora sc tratava dc completar
essa tarefa de solidariedade democrática 9
humana» arrancando au carrusco os demais
republicanos espanhóis — eis quo a delega-
çío de Varírus. chefiada pelo títere america-
tio 

'Pimento! 
Brandão o na realidade sob o

comando da falangista Rosalina Coelho Lia-
boa Larragoiti, intervém para frustrar r,
generosa iniciativa da Polônia Popular.

Não há palavras para verberar essa ati-
tude asquerosa, violentamente contrária a
todas, as tradições do llrasil. Sim, o sr. Var-
gas o seus representantes apareceram pe-
rapte o mundo como auxiliares do carrasco,
enxovalhando desta maneira a dignidade do
nosso pais. Já não lhes bastou uma serie dc

atitudes servia aos ianques, como a propôs»
ta de prorrogação do mundato da chamada
Comissão de Medidas Coletivas. Eles se des-
mascararam no plano internacional como
fascistas, servindo ao último dos lacaios dos
incendiados de guerra, o facínora Franco.

Todos os democratas o unti-fascistas
brasileiros, que constituem a grande maioríai
de nosso pdvo, todos aqueles quo repudiam
a sangrenta tirania franquista, instalada no
poder por Hitier e Mussolini, estão no dever
do protestar energicamente contra o crimino-
sp papel da delegação dc Vargas na ONU.
Trata-se de mostrar ao mundo que essa niei»,
dúzia de titeres fascistas nâ() representa »
Brasil, e que a consciência democrática de
nosso país está ardentemente empenhada en>
salvar as vítimas da ditadura franquista dasi
mios de seus algozes.

EsTtwxxsrtcsu,? ^.-l-

OUTRO
DESFALQUE?

PORTO ALEGRE, 18 (í, P.)
—¦ Está sendo realizada uma
devassa nos livros da tesou-
raria da Associação dos Ferro-
viários, por solicitação do
Conselho Deliberativo da en-
tidade, supondo-se que tenha
ocorrido mais um ruidoso ca-
so de desfalque.

w waramini

Foiliiitha do Movimento Gáiioca Ptía Paz;
JANEIRO

ATENÇÃO

Quaiquer servsço aebombenu eletricí ia
de e mecânica -ym re-vâl cr-suite o HKW
pelo lei: — 42-0^54

u

m^JloAwmim
fe>-¦¦¦::,. Jv »3K|
^fesr-ií»,. iiiftiiii.';-*»'! SI ri n f.

MAIS CABA|í»EM ÜEH)
HORIZONTE

BELO fíOBIZONTE, Jg ,j.
P.) — Está causando indigna
cao entre o povo desta cidade
a medida tomada pela Comia-
sao EBtadUal do Preços, quoaprovou o aumento dos pregosdas passagens de bonde na ca
Pitai, solicitado pela Profeifi-
ra, As passagens passaram doaO para üu cnntavcs. >

fOlAl, »B ASSINATTJBÁS HUCOUHUO AT£' tí DU i, 343.8)3

1° Grupo
X'.. «os arâitiTiMos ..
V. 11A A. tiiMINl.VA
r. nus ,'ovi:ns 
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jiconíecéif. limíi, história
parecida no Ceará. Mas aqui',«0 .Rio me contaram quetambém sc passou com jd.-í
JKíira» da Ordem Política, não
tsei so tom o liorõ, íEuWiha»,
jow se mtxmo com Pieorcli
if/a verdade, poderia ter so
passado com qualquer um'deles e indistintamente, qup.'iodos são igualmente toitpei-
fas. fíí, (, bouírdHp so desse,
Mo seriam policiais.

I tPot assiífi. Mandaram o
klira,

I oTâmé

GÊNEROS
ACUMULADOS
PORTO ALEGRE, 18 (I. i>.)

—- O porto de Pelotas acha-se
abarrotado dé gêneros de pri-
infira necessidade em conse-
quència da deciScio do Lóide
Brasileiro; quo suspendeu as
habituais escalas de navios
naquele porto.

ENCALHADO O
«ANTÔNIO RAMOS»
SALVADOR, 18 — (l.P.) -

Encontra-se encalhado entre
as cidades de Belmonte e Ca-
nãviéiras *ó cargueiro nacional
.1 Antônio Ramos*. O navio
acha-se a 700 metros da cos-
ta, sabendo-se que motivou n
encalhairientò o fato de seu
comandante haver confundido
o farol da entrada de Beímdri-
le com o de Cahaviéiras, Um
rebocador seguiu para o local
para socorrer.

REGIME DE ROLHA
VITORIA, 18 li. P.) - Re-

gistra-üe novo atentado contra
a liberdade de imprensa cum o
processo farsa movido pelo go-
verno contra o diretor e u ge-
rente do jornal «Folha do Po-
vo.i-, jornalistas Vespeaiano
Meireles e Teimo Maia. O
processo é baseado na lei de
segurança do Estado Novo, sob
o pretexto de crime de inju-
ria. Os jornalistas processa-
dos sao acusados de ter inju-
nado o sr. Getulio Vargas e o
chefe de policia, aoa quais de-
tiominárarn de tirano e bele-
guirn «um comentário de im-
prensa.

ML ™JFW m. W.../»^:'
i* OürSLINGS DO

JORNALISMO
JE1 interessantu vérificaj a

«patriótica» atitude tpatrio.
tismo do ponto do vista
norte-americano) dos jor-
nais da sadia, estipendia-
dos pela Standard ou pela

Light, nesse caso do retor-
no dos capitais estrangei-
ros.

O si. Getulio Vargas, vi-
sando fazer demagogia, ma-
nobras e chantagens diplo-
máticas, manda anunciai
aos quatro ventos medidas
de restrição aos lucros do»
capitais estrangeiros invés-

0 Povo Dirigese a Prestes

« um ' diligencia cm
verta qidáde do interior, com
fí, misãüo.de prender ulguoni
(?tte iiíío foi difícil encontrar,
poli sc tratara du pessoa(bastante canheaiãã no loga-
itejo.

. Mas ao so rfcsiucmnbir da
tarefa, chegou-lhe do dele-
yado, seii superior, um tolo-
^¦amo nestes termos: «Depois'prinilo 

possôã indicada guar-
tíe sigilo».

¦&¦ pessoa indicada jd estava
presa quando o «rW» recebeu
f> despacho telcgráfico. Pós
m vidos' na cabeça: mas o
putrof Onde encontrar o ou-
tro/ Também a policia do lu-

'ar nâo sabia informar de seu
madeiro, ignorando mesmo j

eua existência.
li a procurá-lo ficou dias e ü

âia-i, até quo o delegada íivinva \tio do esperar o jâ preocupa- |
do, Uleijrisfou-lhtí novamente '-!

pedindo UfqrtiuiíiSv.). A res- '

poiM \»iU) pronta, e nem do-
t/w a:

«PUitàí poxía Indlcadii
^'6/; eiwoínri;! f?igilo par
!l* í)íl|),!,'/ií(/.V,

«UAíBiüliTO TICLEH

mmmímm
>=X«t-_„ .

PRE-OS DAS .TTNTÜBABIAS

P l-, ., i eV!uln ft consideração da nUva Comissão

¦«monto <las tintürarlss a primoirá Urcí«X'COI?AP 
M d"

ABASTEtoinílSNTO 00
LEITE

Apesar do autnentu. ate
ontem o abastecimento do
leite não havia m normaliza-
do. A situação não será u.:
toada nem hojt), já que us
fornecedores ainda não come-
earam a remeter as suas co-
tas. Assim a cidade e uitinua,
praticamente; sem leito.

MAIS 2 BELHõlfiS
Dc acordo com os últimos

dados oficiais, até o dia 31
do dezembro findo, foram ar-
rooadadòs pela Secretaria. nV
finanças do Estatjo du Sáo
PáUlo cerca de ü billiões de
cruzeiros a mais sobro a pre-visão referente ao imposta
de vendas e conatg-naçoes.

.FEíílA-LmiES
HOJE — Praça cia Bandei-

ra; rua das Laranjeiras, rua
do Eoclta — Estação do Ro-
clia; Praça Niterói — Mam-
cana. Rua (Jarlca Sampaio
Praça da dx.z Vcrin;i:m:
V.v_.;.uu Anterior Navarro —
Eraz de Pina; Rua Lsòpóido
Miguez — Copacabana; Rua
Pereira L;, Ramo.-;
Lago, Praç; idessa de
frontim • »>il Comprido;

Rim Bornardino de Campo?- Piedade; Rua A!v;iwn;;i,
Peixoto, Vigário Geral,- RuaDona Maiiuna — Botafogo;
flua Maldohado -- ilha do
Governador

PREÇO ailNÍMO DO
ARROZ

O Instituto Siograndensf
do Arroz j;i está üstúdando¦i questão da fixação de pre-v;o mírijaiò tiú arroz para
a safra atual, O fie-
Co a sei estabelqcicía çeriicom toda certeza, o mesmo
que vigorou no ano passa-do, isto é, 100 cruzeiros a
saca.

Todos os anos, o IfiG^
estabelece, nu inicio do ano

o preço minimo, que, em
géraj; ó muito menor do
que as cotaçCcs vigentei-,
isto faz com o objetivo de
provocar a baixa doa pre-
ços nas zonas produtoras,
o que lhe permite-, córriq
rnonopóllsádor que e ric
mercado (io a:- ficai' cem
o grosto cia f..^ p'óruma ninha /iden*.'.1-
monte, depoi jirit ou
efetuar os cí, ue com'
tv». inr. a notiuc*, adtldt»

Assim, se uo ano passado,
preço mínimo era Oi 10C
cruzeiros, tendo mesmo che-
gado a baixai a 70 e 80, asvendas para os atacadist;iís
eram feitas na base de M
cruzeiros cm média. Na fim
do ano passado a saca d'i
arroz chegava ao Rio poj
qna.se 300 cruzeiros.

A safra prevista para fis".
te ano é fo 10 milhões >.
sacai,-

DRAGAGEM DOS
PORTOS

O governo concedeu um"
crédito de 300 milhões dc'
cruzeiros para a dragagem
dos portos, serviço a sei. íei-
to, possivelmente, por uma
firma holandesa; que dá um
prazo de 18 meses para a
conclusão das obra*.

Naturalmente uma das
justificativas para q cródi-
to é o congestionamento dos

nossos portos, o que, ago-
ra, está so transformando
em rendosa indústria. Au-
mente de verbas, aumento
de fretes, sobre-taxas s ou-
trás coisas mais saem sem-
pre à custa do congestiona-

AINDA A ÒRIS1D NO
U5.G.E.

A comissão nomeada pa-
ra apurar as irregularidn-
e!ís denunciadas pelo gene
ral Poli Coelho, presidente
do IBGE, já se instalou, pro-
metendo apresentar o rela-
tótif. final a respoito dentro
de -15 dias.

Enquanto isso, continuam
os fuiicionúriüi; mais gra
düatlqs do instituto a pedi;
demissão. Ate agora só
monte o general Poli Coe-
lho é que não nedhl a Sllf;
i'Xü.-ieração, (J que também
está sendo aguardado.

Continuamos a publicação
das inúmeras mensagens de
felicitações enviadas a Pres
tes por motivo da passagem
de seu 54.v aniversário:

PARA FELICIDADE DO POVO
Trabalhadores da Seção eje

Fiscalização da Light envia-
ram uma saudação a Luiz
Carlos Prestes, desejando-llie
longos anos de vida para fe-
liei dade e bem estar do povodo Brasil. Assinam a mensa-
gem João de Lima Ribeiro,
Manoel Teixeira, Antônio da
Silva Leite, Felix Pereira de
Andrade, Manoel José Venàn-
cio, ííeonerío Melo, Oscar
Cândido da Silva, Paulo de
Oliveira Santiago, Saulo Bar-
reto da Silva, José Lopes Ve
ras e dezenas de outros ope-
rários.

DATA DE ALEGRIA E ¦
ORGULHO

De São João do Meriti foi
dirigida a Prestes a seguinte
mensagem:

«Saive 3 de janeiro de 19521
Nesta data que é de alegria

e orgulho para todo ¦brasilei-
ro pa.riota, enviamos ao lider
do proletariado e do povo Luiz
Carlos Prestes, campeão da
defesa da Paz em nossa ter-
ra, os nossos mais sinceros
votos de felicidade.

(a.) Carlos Rodrigues, Hiida
Pinheiro do Nascimento, Ma-
ria Aparecida Figueiredo do
Páteo, Maria Graças do Pá-
tco, José Alves Batista, Olegá-
rio Olímpio Barreto, Manoel
Queiroz. José Alves Correia,

Salatiel Pedro da Paz, Albi
no Fontes, Maria Isabel Fon
tes, Valdemar Rosa Bulié

I iHarly Barreto, Maria de Lour-
. des da Paz, Cláudio Pedro da'Paz, Clementina da Paz.í

LONGOS ANOS DE VIDA

O trabalhador José Fran-
cisco Pinheiro enviou a Luiz
Carlos Prestes., pela passagem
de seu aniversário, o seguinte
telegrama:

«Grande Prestes: —¦ Estime
que estejas gosando de plena
saúde neste 3 de janeiro de
1952, à frente do exército le
vanguarda da classe opera
ria brasileira que luta peia
paz e pela libertação nado-
nal, A ti, Cavaleiro da Espe-
rança, desejo longos anos de
vida, para ber do nosso
povo e da nossa querida pá-
tria, hoje sob o domínio de
um pequeno grtipo de expio
radores a serviço do dólar o
da colonização.-.)

HOMENAGEM DE UMA
JOVEM

A jovem Vanda Marina de
Souza, de 15 anos de idade,
escreve de S. João do Me
ri ti:

«Prezado camarada Luiz
Carlos P. estes, Cavaleiro au i
E££?rança, na data em que
completas 54 anos de idade
desejo-te muitas felicidades

e mui.a saúde. Salve 3 de ja
neiro de 1952. Tua admirado-
ra, Vanda Marina de Souza.--

tidos no Brasil. Imediata
mente uma pariu da ira<
prensa americana sediada
em nosso pais c escrita em
português lem português,
vá iá..J faz coro com aa
maiores boçaliddüas senato-
riais dejetadas em Washiri"
gton,

.Interessante, entretanto, á
que esses jornais, voluntá-'
ria ou involuntariamente,
fazem tamoem a política cie,
mesmissimo st. Vargas. Pa»
ra o presidente da «Petro»
brãs.v o importante não é
comuater a dominação cU
capital imperiaiista. Long*
do Pai dos Pobres tais pèn-samentos heréticos! O que
Sua Excelência quer é rose-
tai, é fazer barujfio e /ca-o>sar impressão. Feita a on-
da, ele imediatamente par-lamentará com os seus ami-
gos ianques e chegará a ura
açôjçtq honroso para ambas
as partes e certamente one<roso para q povo brasileir&o

Em todo caso convém
apreciai com que desfaça,
tez a imprensa de güiçhácifis. companhia america»
nas toma o partido de seu*
patrões estrangeiros rnimcaso em que aparentemen*
to (o só na aoarêncip) »sr. Getulio Vargas puxa a¦sardinha-para c lado de cá.

'/#-«
*«frf

e«iWMK»a
FINAHÇAS

Individual ..
I'.D.F
Centro Terra
Flamengo ,.
Rocha .. .i
Sampaio .. ,

TOTAL:

Cri»
2.7i»U.0i;

10.00
150 OC
100.0(1
135.0C

15 OC

3.1.70.0Ç

Qualqu-er informação será
dada no local entre 14. e ÍS
horas.

^Mê^M&^i

AN í VERSA-X-
5 Hoje aniversariam ..„
$ jornalistas Durvai da Sil-
} va Sayão, Rflgis yidal,
i Jacy uo Rego Burros e Jn-
t veuaj Mario Raposo.

! Em seu programa de
t lestejos pre-oarnavalescos
| 

o Oiymuico Clube fará
} «ealizar hoje, sábado, das
\ 

19 às ^ horas, em seu sa-
| 

iao de festas, mais uma
I 

batalha de confeti, dedi-
( cada ao quadro social do
\ C. R. do Flamengo, Toca-
| 

ra a orquestra de Yoyò.
| Üs associados das duas
I agremiações terão ingres-
\ so com a apresentação da
\ carteira social e do recibo
> do mês corrente. Em fe-
| 

vereiro, o Olympico reaii-
\ 

2ara quatro grandes bai,
i íes nos dias de Carnaval
\ e uma jnatinée infanto-
\ juvenil no domingo gordo.

PREÇOS DO GAFE

uo,

Os tubarões dn comércio do caio estão, agora,
movimento nltiata c, como seninre, á.rtiiir.rndps

rviiiiciando'o 
goverinteressado tampem, na ali u da café. A C»nipanha «óiheuoiiliepois de tor o .sr. Hoi-ácio Lar que o produto iria íuitar.

tio mercado interno, já
.Vi entanto, os pretos sobrai apeiií
que para us exportações ii:íut-a o , roçò-telo deçrétadii peloãamoricanos. Para justificar òs últimíis aiimeittos do pruço parao consumidor brasileiro, os negociantes simulam tiunbóm quèdesojnm n iiliolicão do preço estabelecido pelo goveriíg atucii-
cano. Quanto a isto, sabe-w que ,, Sr. (ietulio Vargas .subm«-
teit-sü dófilmenlo, permilindá que oa imperialistas estipulas-
sem as cotações para o nosso principal produto de exportação.
Em meio ii tudo isto aparece também a questão do aumen-
to de impostos no Porto H„ Rio. Recentemente a Cãmr-ra Mu-
nicipal votou tuna lei criando mu imposto dc eitportaçaõ para
o café o que dt-verá entrar em \
da 2,7 rcpreBentãntlá SO cruaeí.-.;.!
résssílsa pretendei» livraria d::.
tc-;c cr;por a sitU"2o: ou -o g3T

preço tato ou r;.iira a novj ü^n.
vil pura o or. Vaiais.

O preço-teto para o café nos

;>r a 1.' de jutüiò, A taxa é
|;ar ssca oxpòrtnda. O» inte-

ir.ipssto e jj fovu!'i ao Caí
r'«3 conM,t-a s ftbfiíiçãa rio
áitirslr.tsnta iate é mais fa-

Estados Unidos v, atuáimen-»- r |ir»- -r —>••¦*- KM.J ij.nn.'-,, "l'i", ¦. , V. i 1.1,1,1..

inferior aos preços vij)iirant':s vm puín. Uto qu.'i dizer: o
puto briiflildiro esta pagando /nnis <lo que o consumidot ainc-
r-jiwno

EMULAÇÃO 3E SÓCIOS

Sócios
1." Ipanema-Leblon 43
2.'' Light e Mal, Hermes V
3." Ona Marítima
4,' Krent',; juvenil

EMULAÇÃO GERAL

1,1 ipanema-Leblpii
2,v Light
o.( beu. Camará
4.s yrente Juvenil

Como se vê. os resultado:
ainda estão muito fracos.

Portanto, convidamos os
clubes, • eomisslvii e ajudista-j
a darem uma «viradas no tra
balho, pois já estarnoi no
meio du mês o oi totais ain
da estão muito aquém do qiP
era, licito esperar-,yj. Chama
mos a atenção dos clubes pa- |
ra o novo prêmio a sot datlci
,: tádçfl que cobrirem a cota

i de .sócios deste mês. Utn
I ej.tímplar do ^0 Mundo da
I Paz:», autografado por Jorge

AmadQ, Estes êxemplaíès
I viòvani dá Kiiropa especial-
j mento paro 6si-j fim ,

lAOâ lÜABALiiAlJOÍifiò £ AO '
l?OVO DOS SUBUi\B303 DA

CEWIHAL E I.INKÍS
AUXILÍAB

! Acha-se instaladc provn>Q i
| riamerilé na rua Piául, 250 — -

lirigenho de Dentro — escrl- i
| tòriü 'jlciíoral do veréádQi j
j Èlizèú À'ivèii Üm poste d*. !
MAIP.-. i

Kq rerer:::o locai pouíráo ;
de~.c-í'.voÍv*er suaa atividade-'.

; os clubes aa Centra) è da i.i ,
: nha Auxiliar; far-se-A :nm- I

bérn tecolhlmantó da dinheiro |sugestões e outras tarefa» li-1
1 3A/ll« ¦>!» TitiT"

'M&
.Va:

24 69 ! tt'liÁ\\ -\

| V/f iW/

iViohòpóliós, A
yidar todps os

Os joyeiís brasileiros estão dispostos a uapresentarem á Conferência Continental Ame-ncana Pela Paz com um volume de um' mi»ihao de firmas por um Pacto de Paz entro ascinco grandes potências. Essa noticia enche
a todos os que participam da grandiosa cru-zada .em defesa du vida humana, de grandesatisfação. Na verdade, a ninguém melhor dc
que a nossa juventude cabo o direito e o de-ver sagrado do impedir a guerra. São os jo-vens os primeiros a pagarem caro nelo crimedos inimigos da humanidade. Suas 

"vidas 
sãoas primeiras que são sacrificadas nos cam-

pos de batalha em benefício dos trastes euec.sao da UniSo da Mocidade Brasileira em et),esforços nessa campanha por um Pacto de -Pa»
na verdade corresponde ao próprio anseio de. nossa juventudeque precisa de paz para viver. j-veniuue,,

CORO VOCAL $ -

O Coro Vocal da Mocidade
Carioca pela Paz já eslá em
tuncionamenlo, tendo feito
seus primeiros ensaios. Os
jovens que nele queiram se
inscrever devem se dirigir ao
Movimento Carioca pela Paz,•d Av. Rio Branco, 14, 5.' an-
dar, uu au jornal juvenil•Novos Rumos::, k rua do Car-
mo, n. 6, íl.'« andar, sala
1,107

cedor do concurso um prêmio
de Cr? 500,00.

CONCURSO DE POEMAS

O Movimento da Mociaanj
Hiasileira pela Paz está pro-
movendo um concurso de poe-
nas sobre a PAZ. Òs cottcoi-
i-antss Üevém enviár.sèüs poe
mas para o-Miv.imerirp ":r'.

"o, -i. n,v andar, O ccV.cVirto'-
será julgado na noite'dp arte
:'h;3=ir:H.,o i\rt.r.u)nr a-»fi •,..,!V
zar no dia 29, na á ti l,.
íiuando será cònfotiAo **, «j»!»

Hfüíjfljl¦ n P 'f I. j E
UírekH

?mm MOÍTA UBSA
à&ipm. & AdraijsistrcKã»,
-UA GUáTAVO LACEBDJt

M." 19 (Sobrado)
:ara avulso

J tstrosiSi

::trit:oT;

G«J 1 00

Ort mou

¦ -.i- • *>wn*t>mKO0mn ;S-i»iM]fcM-rür|i N
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NOTA INTERNACIONAL

CONTRADIÇÕES
ANGLO-IANQUES

NA ÁSIA .
Segundo declarações de funcionários do Ministério do

Exterior da Inglaterra há forte descontentamento nos meios
oficiais ingleses cm face da pressão que está sendo excr»
cida pelos americanos, através <*> cínico agente da guerra
John Fostcr Dulles, .110 sentido de que o Japão reconheça o
governo do qitisling Cliiiing Kai Shek, deixando assim de
reatar relações diplomáticas com a China. Os ingleses ra-
lificúram o tratado de paz com o Japão, dizem as mesmas
fontes, com a condição de que os ianques deixassem ao go-
verno japonês a liberdade de reconhecer o governo da Chi-
na. Agora Fostcr Dulles interfere procurando evitar, na
prática, esse reconhecimento o lançando em seu jogo, como
coringa de baralho, o sanguinário e corrupto Chiang Kai
Shek, mascarado de chefe de governo.

Evidentemente essa discordância' anglo-americana está
relacionada com outros fatos de maior importância e não
podo ter apenas o caráter de uma resistência visando o cioso
cumprimento de determinados compromissos. Essa discor-
dância deve antes ser encarada como novo sintoma das con-
tradições inter-iinperialistas que dia a dia se aprofundam,
entre ingleses e americanos.

A verdade é que os Estados Unidos, aproveitando-se
do enfraquecimento da Inglaterra durante a guerra e da
posição privilegiada por eles próprios conseguida depois do
segundo conflito mundial, vêm sistematicamente desban-
cando os ingleses de suas colônias, scmi-colônias e simples
zonas de influência. No que se refere- à China, os ingleses
trabalharam com a cabeça e os americanos com a força
bruta. Derrotado Chiang Kai Shek, os Estados Unidos per-
deram a China como campp de exploração imperialista. Os
ingleses também. Mas os ingleses conservaram na China,'
através dos condutos diplomáticos normais, relações de in-'
tercâmbio comercial com um mercado de 500 milhões de
pessoas, cuja capacidade aquisitiva, devido à prosperidade
do Governo Popular da China, aumenta constantemente.

Faz parte dos planos belicistas dos americanos, a in-
vasão da China. A Inglaterra está sendo arrastada a parti-cipar desses planos. Mas dentro da própria Inglaterra for-
mum-se resistências, não só no seio do povo, mas noutros
setores temem antes de tudo os rivais ianques e que se
opõem a tão criminosos c desassisados propósitos. A im-
posição de John Foster Dulles a Yoshida também se liga à
deliberação do arrastar o Japão com0 fornecedor de carne
do_ canhão ' para uma aventura guerreira no continente
asiático c outro sentido não teve o famoso tratado de pazrecentemente assinado pelas potências imperialistas com o
Japão.

Em contraste com esse emaranhado de perfídías c con-
tradições vemos a límpida e conseqüente política de paz da
União Soviética, ainda há pouco confirmada pela histórica
mensagem de Stalin ao povo japonês, chamando-o para a
colaboração pacífica, para uma política de fraternidade en-
tre os povos, enfim, para o campo da democracia, d0 sócia-
lismo e da paz, que dia a dia cresce e se fortifica, enquanto
os representantes do imperialismo, dessa forma de putre»facão, corrupção e desespero do mundo capitalista, histéri-
camente esperneiam e só enxergam uma saída: a guerra.

Oposição nos E. E.
Contra a Proposta líe Cíiurchi
Não querem sejam enviadas forças norle-ameriçanas para o Canal de

Suez — Patriótica e enérgica reaçãc do governo do Cairo
WASHINGTON, 18 — 1 cia, Sem dúvida, foi prepa-

(INS)— Os círculos repu» rado pelo ministro do Ex
Wicanos no Congresso indi» terior de Egito, Salan E!
cam que os congressistas pin. O chefe da delegarão
desse partido se oporão a | chama ao convite feito por
qualquer envio de tropas
americanas para a zona do
canal de Suez coíno suge-
riu o primeiro ministro in-
blês Winstou Churclüll em
seu discurso de ontem.

Alguns senadores repu-
blicanos relembram que a
proposía de Churchili de
criar uma força aliada sim-
bélica nessa área sent dú-
vida precipitaria outro do-
bate no Congresso sobre a
questão do envio de tropas,
americanas à Europa.

APELARÃO

PARIS, 18 (INS) — Ò
delegação do Egito na ONU
anunciou oficialmente que
o Egito apresentaria uma
apelação perante o Conse-
lho de Segurança da ONU
se os Estados Unidos, Fraii-' ça e Turquia pretenderem
enviar forças simbólicas
para a zona do Canal du
Suez como sugeroí Winsíòn
Churclüll em seu decurso
de ontem perante o Con-
gresso Americano.

CONTRA A SOBERANIA
EGÍPCIA

PARIS, 18 (NS) — O
anuncio da delegação egip»

Churchili «um novo golpe
contra a soberania de um
Estado membro das Na-
ções Unidas». E disse quo
o convite compromete gra-

vemente a segurança do
Oriente Próximo.

O porta-voz da delegação
egipeia, respondendo a urna
pergunta, disse: «E* obvio
que o Egito invocaria o
pacto de defesa da Lig-i
arálie também em caso do
se fazer o sugerido poi
Churchili».

Cem mil toneladas de trigo
Da URSS para a Suécia
Importantes acordos também cem o Irã, que está

em negociações com os países de Repúblic?
 Popular 

ESTOCOLMO, 18 (I. P.) —
Corno termo das conversações
que vinham sendo levadas a
efeito nesta capital e em Mos-
eou, a União Soviétiva e a
Suécia assinaram um acordo

"Canhões
Em Vez de

77

TÓQUIO, 18 (l.P.) — A pro-
[jósib da aprovação, pela Dic-
ta, cio Orçamento do Japão, es-
crevo o «Asahi Shibun» que!cto representa o primeiro pa-s-
so para o rearmamento, en-
quanto uma agencia norte-
americana comenta:

—«A aprovação do orçamen-
to reflete a tendência da io-
iitica de canhões em vez de
manteiga».

comercial para 1952. ¦
A informação foi dada pelo

Ministério das Relações Exte-
riores, expressando quo o accir
do, assinado aqui, estipula
que a Suécia importará pró-
clutos soviéticos no valor do
1CO.COO.000 de «coroas» 
(19.200.000 dólares), incluin

cio 100.000 toneladas de trigo.
Receberá^ também metais e
outras matérias primas sovió-
ticas.

A Suécia venderá à URSS
ferro, aço e produtos indus-'
triais no valor de 15.400.000
dólares.

EliTRE O IRÍ E A URSS
LONDRES, 18 (I. P.) —Na-

lida-se nèsíá capital que es
taria prestes a ser assinado
cm Teerã um novo tratado de
comercio irano-soviétieo, jielo
qual a URSS entregaria ao Irã
equipamentos e a ajudaria a
reorganizar sua industria pe

trolifera.

SR. Pimentel Bran-
dão era o chefe da

nossa legação em Moscou
quando o Pina Gomalina,
em crise de adiantada
bebedeira, provocou o in-
cidente do Hotel Nacio-
nal. Ouvido na época pe-
los repórteres, o sr. Pi-
mentel Brandão declarou
que o Pina agira como
um homem-

Agora o Brasil- vem de
conseguir nova vitória,
cm que também vem à
Lona o nome do sr. Pi-
mentel Brandão. Desta
vez, porém, o teatro das
proezas da nossa diplo-
macia foi o Palais Chail-
lot.

Nos jornais da manhÊi
li este título: — Vitorio-
sa a proposta do Brasil
na ONU! E nos jornais
da tarde um vespertino
menos modesto resolveu
fazer pequena modifica-
ção: — Vitorioso o Bra-
sil na ONU! Não era
apenas a vitória da pro-
posta, mas do próprio.
Krasil — o que afinai
vem a dar na mesma eou-

.sa.
Mas que útória teria

conseguido novamente o
sr. Pimentel para o nos-
so país?

Vinte e quatro opera-

>.»iJ""»,,""**''M|»'6GVt?ta éi<$ueFF
rios de Barcelona, tendo
participado da greve1 his-
tórica que há dez meses
fez estremecer a ditadu-
ra franquista, foram vio-
lentamente presos, e de-
pois sistematicamente
torturados, pela polícia
de Franco. Alguns desses
operários, valentes filhos
do povo espanhol, estão
ameaçados de fuzilamen-
to. Nenhuma conciência
honesta deixou de ser to-
mada de comovida indig-
nação diante da ameaça
que pesa sobre os grevis-
tas de Barcelona. Atra-
vés de uma moção da
Polônia, a ONU poderia enquanto os ex-inimigos

se converteram em alia-
dos.

aos direitos do homem,
principalmente ao direi-

j to de greve, que o Bra-
I sil se comprometeu a de-
fender na Ata de Cha-
pultepec — por essa pro-
posta do sr. Pimentel
Brandão foi retirada dos
debates a moção para
que se discutisse e pos-
sivelmente condenasse o
processo dos grevistas de
Barcelona.

O povo espanhol há de
ficar muito grato ao sr.
Pimentel Brandão. Tão
grato que se um dia êle
cair em suas mãos, tal-
vez não o soltem mais.

O sr. Churchili riecia-
rou perante o Congresso
dos Estados Unidos que
os antigos aliados se con-
verteram em inimigos.

tomar conhecimento e
discutir a brutalidade
dos assassinos franquis-
tas.

Surge aí então a gran-
de «vitória do Brasil»,
através de uma proposta
do sr. Pimentel Brandão,
o protetor do Pina Go-
malina. Devido a essa
proposta altamente hu-
manitária e de respeito

Os «ex-inimigos que se
converteram em aliados»
são o exército nazista re-
nascente da Alemanha
ocidental.

Depois o sr- Churchili
não hesitou em cometer
esta mentira da semana:

— «Não vimos aqui pa-
ra sedir dinheiro».

EXECUTAM PRISIONEIROS DE POIS DE TORTURÁ-LOS» EBOM*
BARDEIAM ALDEÍÀS INDEFESAS ~~

mámàmé,
0 REARMAMENTO PRODUZ

O DESESPERO
Segundo informações de Bel-

fást, um terçq dos operários
da grande indústria do vestuá-
rio, na Irlanda do Norte, estão
desempregados presentemente,
romo conseqüência da corrida
iirmamentista do governo bri-
Único. Em Derry City a situa-
eão ó tão aguda que as igrejas
designaram um domingo espe-
ciai de preces para que o de-
semprego tenha fim.
SUPERLUCROS AMERICA-

NOS EM PORTO RICO
O truste americano «South

Porto Rico Sugar Company»,
uma das companhias america-
nas que controlam a economia
tle Porto Rico, terminou o ano
de 1951 com um lucro líquido
de 8.584,666 dólares. No ano
anterior seus lucros tinham
sido de 5 milhões. Vale a penalembra? que esBa companhia,
que explora o açúcar portori-
quenho, foi uma das ««i^ra-
yões americanas contra as quaiso Partido Democrático Popu-
lar, atualmente no governo,
prometeu lutar mais decidida-
mente, durante sua campanha
eleitoral em 1940.
MARECHAIS NAZISTAS A
SERVIÇO DOS AMERICANOS

O jornal de Munich «Deut-
âie Woclie» publica uma repor-
tagem sobre a prisão de Werl,
na zona de ocupação britânica
na Alemanha ocidental, onde
se encontram criminosos de
guerra eminentes, tais como
os marechais Kestelriang, von
Manatein, os generais von Fal-
kenhorat, ven Máckánseii e ou-tros. Diz o jornal que todos es-
ses antigos generais nazistas
trabalham na prisão para as
autoridades de ocupação ameri-
cana a que, sob a direção de
Kesselring, estâp em vias de
constituir um Estado Maior
regular.

TRABALHO
Os kolkozes da União Sovié-

tica receberam cm 1051 cerca
de 137 mil tntores, 261 mil
ceifadoras-debulhadoras, bem
como ¦- dois milhões de outras
máquinas agrícolas. Em todos
os setores da agricultura so-
viética são empregados meios
mecanizados.

ANEXAÇÃO
O Congressista republicano

Shehan propoz abertamente
nos Estados Unidos a anexaçã"
d0 Canadá, através da compra,
aos ingleses, 'dos seus «direi-
tos e interesses.) naquele país.

INSTRUÇÃO
Em 1951, nas aldeias da Re-

pública Federativa Russa, So-
ram abertas 1.400 noves fciblio-
tecas. Atualmente existem nas
aldeias da República Federati-
va Russa mais de 15.000 biblio-
tecas.

INTERCÂMBIO
O jornal «Al Atiram», do

Cairo, declara que a União So-
viética e a. China estão dispas-
tas a comprar o algodão pio-
duzido pelo Egito e que eni
Mobcou Sesde norerr.bro reali-
Am-se conversações eobre «
KtensSo do iritorcamliio comer-
cal egipeio-sovi ético.

BOMBARDEIRO
Explodiu na base aérea de

firiffis, em Roma, um bom bar-
delro B-17, morrendo imtan-
taaeaineale dois de seus tripa-
8**4mí p- BftuiA» feridos çint.0»

Cartas Americanas
Disputa Anglo - Ianque
Pelo Petróleo do Oriente

Médio
WASHINGTON, lfi (via aé-

rea) — Os meios industriais
de Nova Iorque acolheram com
granclo satisfação a noticia da
assinatura de um acordo que
lhes proporciona vários milhões
de dólares, concluído entre 03
magnatas c'o petróleo da «Te-
sas Gleen Mac Carthy» e a
companhia inglesa «Anglo-
Egyptian Oil Fields Ltd.». O
capital americano controlará
51% das ações desta compa-
nhia, cuja produção anual na
península de Sinai e na região
costeira do Mar Vermelho ele
va-se a dois milhões e 500 mil
toneladas.

O «Daily Maib de 26 de no»
vembro último publica uma in-
formação do Paris, segundo a
qual Mc Carthy tinha pedido
garantias contra a coníiscação
das propriedades da compa-
nhia e a promessa do que a
soma dos «royalties» conven»
cionada não seria aumentada.
Recorda-se a propósito que no
último verão os operários egip-

cios da companhia, então sob
controle britânico, tinham or-
ganizado manifestações pela
nacionalização do petró.'eo.

Os meios industriais de
Nova Iorque confirmam que as
negociações de Gleen Mc Car-
thy foram entabulado por
iniciativa do Departamento da
Estado, dentro do programa
que visa eliminar' a influência
britânica no Oriente Médio.
Concede-se uma importância
particular, aqui, à declaração
do secretario de Estado Adjun-
to para as questões do Oriente
Médio, Burtoh Berry, de quo
os acontecimentos que se de-
senrolam no Irã e no Egito
provam sobretudo o enfraque-
cimento das posições britânicas
na economia desses países.
Com o apoio dado pelo governo
ao acordo sobre o petróleo da
Egito, prevê-se uma intensifi-
cação da exportação dos capi»
tais americanos para as rogióos
antes controladas pela Ingla-
tarra.

0

p CAIRO, 18 (I. P.) — O Cen
selho de Ministros encarregue,
os ministros do Interior e de
lOxtèrior de fazerem rápido in-
querilo sobre os combates de
Vei Ei Kebir, uni dos quais foi
o mais violento entre quantos
se verificou até agora entre
egípcios o ingleses. Concluída
o relatório desse inqiiérit" c.
governo decidirá se a questão
será submetida á jurisdição in-
ternacional. Considera-se com
particular atenção, entre oa
círculos oficiais, o falo üe te-
rem as tropas britânicas apri-
sionado dezenas de soldados e
oficiais egípcios da policia
auxiliar, inclusive o general de
brigada Rauf Bcy, quando os
meamos exerciam suas funções
em território e]g|i p c i o , Além
disso, os britânicos boinbarclea-
ra indiscriminadamente ai-
deias egípcias e obrigaram a
população a evacuá-las.

O jornal «Al Misri», por sua
vez, anuncia que está cm pro-
paro uma nota de protesto oíi-
ciai, que acusa os britânicos
de executar prisioneiros, torta-
rá-los, empregar armas proibi»
das, praticar agressão contra a

oolicia e realizar ataques aéV
eós contra aldeias,

A embaixada britânica rece-
oeu comunicação do governe-
bgipclò de que os seus automo»
.xis, inclusive conduzindo o em,
baixador, não mais poderão
circular entro o Cairo e o Ca-
nal cie Suez. Desta forma, nãfl
poderão estabelecer ligação,
pelo monos por automóvel, con:
cs comandantes ingleses daquè-
lá região.. Diz-se também que
seria, proibida a utilização da
estação de r.-dio da embalada,
que lhe permite comunicar-se
diretamente com o Q.G. bri»
tánico de Fayed.

ESTADO DS EMERGÊNCIA

CAIRO, 18 (INS) — Foi
proclamado um estado de emer<
r.encia no Cairo para combater
us atividades dos grupos volan-
tes do patriotas que pedem
que as cantinas c boites fechem
suas portas à meia noite.

Os patriotas ameaçam repre-
salias caso não forem atendi-
dos nesta manifestação de res-
peito pelos egípcios mortos ou
feridos nas lutas na zona du
canal de Suez.

ir

ATITUDE NAZISTA D
GOVERNO IANQU

A foto acima, reproiiasida do «T'r.13», mostra ura grupo de norts-araer.canos apri-
èiòriádos pelas forças chinesas c norip-cqréanás. 1'or ela se pode fazer urna idéia.
da grande porcentagem de negros c mulatos,; entro cs soldados de Iniraan que so
entregam--áò adversário. E' unn ücnionsí ração daíniiivia revolta com qu? os homens
de cor tios Estados CJnldos se vêem arraWíados à guerra em nome daquela falsa
democracia, onde eles, como os de raça amarela ou índia, são considerados seres

inferiores e desprezíveis

Para a União Soviética
Ouiros prodüiós incluídos no acordo comercial
enire os dois paises — Negociações íambem com

os governos de República Popular
CAIRO, lü (INS) — Afirma

se quo o governo do Egito
aprovou, em principio, cim acôr
do comercial com a URSS e
enviou para Moscou uma lista

WASHINGTON, 18 (INS 10
— O governo proibiu a venda
ou disposição de uma fábrica
do aço, propriedade de inte-
resses tchecos, atualmente nos
Estados Unidos, na mais recen-
le medida de guerra fria norte-
americana contra aquele país
A. ordem de hoje, emitida pelo
Departamento do Tesouro, im-
pede definitivamente dispor de
uma fábrica para laminar aço
que, de conformidade com os
controles de exportação, não
pode ser embarcada para a
Tchecoslovaquia.

Greve geral
Em. toda
A Tunísia

TUNIS, 18 (I.P.) — Anun-
cia a União Geral dos Traba-
lhadores Tunisianos que foi do
seneadeada uma greve geral de
duração ilimitada em todo o
território tunisiano. O secreta-
rio geral dessa organização,
Bellaiche, foi preso juntamente
com outros lideres do movimen-
te patriótico pela libertação da
Tuninia. Entre essas patriotas
detidos encontra-se o dirigente
comunista Mauríce Nizard.

Em Ferryviile o próximo a
Rizerta, ontem, os patriotas en-
frentaram durante varias ho-
ras os ataques da policia. Um
cartaz dos manifestantes di-
aa: «Só abandonaremos a luta
vuando for proclamada a inde-
A9íd®flia de PfisgÁ Eatria>„

paris, janeiro - (Corres- g0j. a dirsc§0 da Sra. Rosalina Larragoiii, os d.legados de Vargas à
ponduicia especial) — Que ; *. ^..,,_ , . , ,delegação brasileira na As» Assembléia da OfíU dançam conf orme a musica de Truman e do
sembléia Gvral da ONU se» . , , „ . -.-,sanguinário carrasco fascisia tranco —
gue servilmente a orientação
dos Estados Unidos não pode-
haver sombra de dúvida. Ain-
da agora, a resolução de pior-
rdgáçjãò do mandato da Co
missão de Medidas Coletivas,
proposta pelos representantes
do governo do si. Vargas,
constitui mais um ato de su-
bordinaçâo aos americanos. E
ainda por cima, alguns ob
servadoics ligados a Washing-
ton, à base dessa resolução,
passaram à conclusão de que,
vitoriosa a fórmula brasilei-
ra, aumentava a nossa es»
ponsabilidade quanto ao en-
vio tíe tropas brasileiras pa-
ra a Coréia...

A FALANGE
Mas é preciso verificai co-

mo se opera e^a política de
«yes men» a" serviço dos que
trabalham para o imperialis
mo e a guerra. A delegação
brasileira não constitui ape-
nas um punhado de marlone»
tes de Wall Street. Tem tam-
bém uma estreita ligação com
o falangismo do carrasco
do povo espanhol, Francisco
Franco. Na realidade quem
preside a delegação do Brasil
é a sra. Rosalina Coelho Lis»
boa, esposa da agente Iran»

quista Larragoiti. Todas as que recentemente foi à Espa- disputar um campeonato do
nha, a pasí/jio, em viagsm de elegância fútil o exibicionis-noltós, no luxuoso aparta

mento dessa senhora, na aris
tocrática Avenue Foch, nos
Campos Eliseos, reunem-se os
delegados de Vargas. Então
a sra. Rosalina discute o'i
assuntos e elabora planos de
trabalho. Dá tarefas e faz
admoestaçôes aos seus súdl
tos. Examina os trabalhos d»?
todas as comissões. Exerce
poderes soberanos.

NO MAXIM'S
Às quartas-feiras a alegre

companhia sem i-colonial,
sempití chefiada pela embii
xatriz da Falange espanhola
ocupa as melhores mesas clc
Ma::im's, reservadas por con-
ta da sra. Larragoiti, atraviVj
do «maitre d'hotel» Alberi.
norr/.' familiar à gránfinâgein
cosmopolita que por lá passa,
buscando matar seus ócios.

NOMEflO DE SENSAÇÃO
Um número de sensação

para esses snobs do fascis
mo e da guerra é a convivên-
cia de um «socialista» »m

-carne- e osso> agregado ao
garrido bando. Tfata-sc do

caráter pessoal. Waluralmen
te para estudar alguma coi-
sa do regime franquista.
<-Diga-se o que so disser --
costuma afirmar o antigo co-
iaborador do «Correio da Ma
nhã» que nas piores fases da
guerra fania em artigos con
cessões ao nazismo — Fran
co tem feito muita coisa na
Espanha». E ao mesmo lem
P0 derrama-se em elogios à
sra. Rosalina, que apresenta
a basbaques estrangeiros 20 ¦
mo figura central de todos os
movimentos armados brasi ¦
leiros, verificados em 2i, ?A
e 25, na época do «tenéntis-
nr— l.osaüna, áf rma o che
fe c!o conlencloFO da Sul Amé
rica estipencliac,r) com 25 mil
cruzeiros por mOs, «foi a cha-
rnà das insurrciçües tenéntis-
tass.

RIVALIDADES
A grande diferença da pre

sidente efetiva da delegação
brasileira, é a sra. Figueros,
do Chile, mais nova dez -íos
quo a sra. Rosalina, com a

UMA SUCURSAL
Também está em Paris o

marido da sra. Larragoiti. Ao
lado dos planos políticos, tão
graciosamente comandados
pela esposa, Larragoiti tem
seus pianos particulares. As-
sim, vai montar em Roma
uma sucursal da Sul Amé-
rica E por isso, o embaixa-
dnr do Brasil na Itália, sr.
Alves dq Souza, cm transi-
to por Paris ao reg.essar de
uma viagem à Bélgica, rece-
bou comunicação urgente' da
sr; João Neves, ordenando-
lhe que permanecesse na
França uma semana, ã. dis
posição do aventureiro espi
nhol e que o acompaiitnsst-
à capital italiana e tudo fa
c:l;ta:se no negócio da ins
falação da Sul América. O
sr. Alves de Souza sentiu-rc
humilhado e murmurou qui»l1 xas junto a alguns amigos
Mas teve qué r? conformar.

A CORÉIA
Enquanto no Brasil elemen

tos oficiais soltam balões do

tropas para a Coréia, o st
Pimentel Brandão, em Paris
faz promessas formais aos
americanos, oferecendo-lhes,
em troca de dólares, vidas
de joven: brasileiros, como
carne do canhão.

G a^sun trabalham e so di»
vertem os delegados d« Var-
gas em Paris. Assim agem
contra o interêssp nacionO
obedecendo cegamente aoa
ianques, conduzidos por uma
dama falangista, que em 194(1
foi expulsa da França como
colaboracionista, e que agora
voltou envolta em (munida-
des parlamentares, de cam-
bulhada com outras sombras
do Eixo fascista e que vive
num apartamento mais rico
que a Embaixada Brasileira
onde não falta, nem ao me
nos, o rastaquerismo semi-
colonial das pessoas de sun
nsníc:e. traduzic'.o num uxc?
excessivo e pesado, num luxo
cie siiHõos. ixvs nté clnreirl-
nhos de porcelana, com bm
cores franquias, azuis «
brancos e com o nome «Ro-
salina», espallism-se em sup
residência da Avjnue Foch.
ao mesmo temon quàrtel-çp-
nsral. da dèlè&áçdn de Var-
gas, escritório da Sul Améií-
ca e covil do franqv.ísmo -a
serviço do st. Truman e da

cios produtos egípcios que estS
disposto a trocai' por produtos
soviéticos.

Acrescenta-se que o Egito
aceitou em renovar o acordo
comercial com a Hungria o
está fazendo negociações co»
mereiais com a Rumania.

TAMBÉM COM
A CHINA

CAIRO, IS (I.P.) — A
União Soviética o a Rcpublioa
Popular da China estão dis>
postas a comprar todo o algo-
ião egípcio disponível an.mcia
o correspondente do jornal «Al
Ahram», em Moscou, que acres ¦
centa: ,

— «As conversações entro a
Egito e a União Soviética ini-
ciadas em novembro ultimo in-
dicam chegar a uma considera-
vel extensão das importações
e exportações entre os dois
paises».mm
IfliliANO
El TODA
4 FRENTE

Inefável sr,, Hermes Lima, flua! a sra. Larragoiti vivs a ensaio a respeito do envio tio guerra.

MUSAN; 18 (l.P.) —, Os de-
legados sino-coreano«, na reu»
nião de ontem, repeliram no»
vãmente a proposta capeiosa
c',os delegados da UNU a pro-
púsito da proibição da veoons-
trução de acrodronios durante
u trégua. Isto seria uma inter»
i'31'çricia no3 assuntos internos
<;a Coréia,do Norte, cujos in-
i.ercsses da populnçüo e:;ii;em a¦•.-.a.3 pronta reconstrução dos
.ou3 aeroportos.'2nquan:o Isso,- verificaram»
se violentos ataques de tropa*
3ino-corcsna3 ei.1 toda a trsi-
le de luta O mais importante
travou-se na frente oriental, 6
durou quatro horas, tendo os
ianques sofrido baixa regular
em homens e perda de copioso.
jnciterial bélica...
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NA CÂMARA FEDERAL

EM QUE SE
Vargas Para Aumentar a*

Tarifas da Light?
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JhHo Cajaaaita
Qual o processo seguido peta

¦r. Getulio Vargas pw» <*«¦
gar A conolueio de que » Ltghi
necessita dt um aumento de

i tarifas? Esta pergunte fei fat-
ta na Câmara, através d* um
(requerimento da infomafeta,
pelo ar. Bilaç Pinto.

O representante da M l n a, a
«firmou que embora o pr. Oe*'áulio Verga» procura juatirteai
b aumento da tarifo* concedi-
jnd, alegando que serão auneo*
lados salários de empregado»
[da Light, o aumento da tari-
4as nfio se explica.

Estranha o orador o libera-
Ifsmo do sr. Vargas em rela-
São à Light, no lado da seus
constantes discursos dirigidos
especialmente aos trabalhada-
ires, aos quais promete medi-
das contra a carestia da vida.

VIOLÊNCIAS
O sr. Galdino do Vale de*

punclou violência praticada en
Mova Iguaçu pela tiragem po
titica do genro do sr. Vargas «
governador fluminense, ar. Ama
irai Peixoto. Num banqueta:'comemorativo do 1.» aniversa-
rio da administração do prefei-

Ío 
local, que é udenlsta, a pe-

í leia invadiu uma residência

5' 
larticular, a casa do prefeito,
r. Mario Guimarães, soo pre*

texto de revistar os comenaala,
iam busca de armas.

A propósito surgiram em
apartes varias outra» acusa.
soes em torno de violência* da
policia do genro presidencial.

Í) 
sr. Tenorio Cavalcanti ei*

. ando oiue oaaoa de presos
mortos a pancada, e cujos em-
ilavores foram mutilados.

O sr. Baleeiro, relatando o
caso de um homem de nome'Mario Fonseca. Peitado pela
[policia fluminense para assai*
cinar o deputado Tenorio, Ma-
lio, que é liberado condicional,
íoi preso soa corredorea do Pa-
iacio Tiradontos e confessou ao
Si.* secretario Gurgel a. inciim-
jbencia que lhe haviam dado.
mostrando-se arrependido de
jte-la aceitado. Agora esse Ma-
pio manda telefonar aos depu-
itados Baleeiro e Afonso Arinos,
jdizendo que sua casa está cer*
*ada e que os seus mandante*,
via policia fluminense, o ames-
Mam de morte, por nio ter «feito
fo serviQo>.
fe O ASSASSINATO DK '

|1 BARRA MANSA
i O sr. Lobo Carneiro citou |denuncia que fixara dois dia»
entes sobre o assassinato em
condições atrozes do partida-rio da paz Júlio Lopes Caja-
zeira, preso e espancado petotenente fascista Régua Barca*
tos, do 1.» Batalhão de Infan-
ínria Blindada e morto a, pan*cada na delegacia de policiade Barra Mansa, onde os seu»
algozes lhe fraturaram o crânio
e a caixa toráxica, com uma
ferocidade de bandidos. ",

Por fim, o sr. Galdino do
Vale, afirmou, aludindo ás am-
bicões de Amaral, que sonha
com a presidência da Bepúoli*
ca, que «Sua Excelência com
esse lastro não conseguirá ai*
!çar vôo na estratosfera da po-litica nacional.»

DESILUSÃO
Voltando á Câmara depois

de uma licença por enformida-

194-1951
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Assaltada Pela Policia
A Casa do Líder Poriuário
Hoaalvo Ftancjaco dos Santos foi lavado para a m$ #!&&&/& A m
n» m H0WÇ«0 aop TXOleniOf aapaaf amanlOfl np» -*» do conferento Pedro Pas
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Ali «fèlD For Dn Paeta de Paz
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O Movimento da Mocidada
Brasileira. Pela, Pai acaba
da aumentar aua quota de
firmas por um Pacto da Paa,
quo pasaa a ser da um milhão
ate a reaJlcaçi? da Confe-
ranok Continental. Sobra a
importante raaoluslo, que »
uma cowsaameMiá de aãcaflap,
da coleta de assinaturas em
todo p pais, o Movimento da
McoMaae Pela, pa», dirigiu
aoe íoveo* braailairoa a> ma-

Jovena brasileiros:
O .Movimento da Mocldade

firasucira pela paz dirige-se
« ioüos os jovens br<uuK«uo»
concitondo-os a recolher um
milhão de assinaturas «9 pédo Apelo por uni Pacto de Paz
entre as cinco, Potências.

B* de imensa gravidade a
monwnto em <juc vivemo». A
desabalada corrida armamen-
mm o w»yiM-3«i-d d»* «ni-
dtyMf 0« vida do povo, a apji*
cacâo de mais de §Q% de tô-
4a a despeja orçamentaria
P«a íla* ««tritamentç iplli-
tare« tx>« d-io a. çerte» 0?
que p pai» marena pard a
guerra- Oa efetivos das íôr-
çaí armada» brasileiras «Ao
duplieados. Rcune-w o «*?ense*
lho 4e Segurança Nacional 0
sua» deçis-Jes sáo mantidas
no mais impepetravel segi«-
do. Sob a supervisão dé em-
baixadór e oíiéiais do exè>-
cito americano são feitas reu*
niCes secretas no Itamaraty,
tramando o envio de jovensbrasileiros para o conflito queensangüente o extremo orien
te. O dinheiro do povo se es-
coa n« compra de çanhOe*
cruzadores e outras armas de
guerra e a soberania nacio*
nal é ultrajada com a en*
trega criminosa de nossas ri*
quézas minerais, part(ç»iar*mente o petróleo 4? 09 mine-
rios rádio-ativos.

Wda a juventude já «em>
os efeitos da preparação guer-
reira- As reivindicações pôrmelhores SAlários, mçlhores

condições de trabalho « «on-tra • aita çresc«*(e d«-a pre--
sos das utüidadca «l» t«pii
raidas com o mais ««túpido
vurror policiai. Agravam-se a»
condições de estudo. Sobem
os prfcos das taxas' asco/a.
rés lomando 9 ensino proibi,tivp. Fecham-se restaurantes
estudantis spb pretexto dé
«medida de economia». Ea-
quanto isso, « poiícia m «ti-ra contra a Juwntude sncar-
wando, processando § assas*
sinando. As irmis Glmenei eAndr* Canam, em Sao íaurlo. '• José Gomes tomos, omMinas Gerais pagam no cár-f
cere o prêmio dia" sua dedi
cação à causa do povo, 9 ê
barbaramente trucidado pela
policia fluminense o jovem
partidário dá Pas Júlio Lopes
Cajsísir*..

Jovens partidários da Faz
do Brasil!

A guerra pode ser evitada.
E ó povo unidp, em torno de
uma causa justa e de um ob*

comum * a única força

Para a frente. ,Pa*lidaria» da P*!

ALFAUTE
CEZAI

Tacidos nacionais t efUaao^ifo.
Cí*«lláfioe--Ttí?8?-0U4

capaz dt supt»r § prepara*
cão aaowill, Piante do Bert^
go que se torna cada dia m«(i
iminente, 9 ífovjmento da
Moeidadç Braaildra pela Paz
resolve lançar um chama-
«•oatiQ a todot o» jovens pw?
tidérif» da b«s do Smih pa*
ra que seja cobfrla a cote de
1 milhlo de assinaturas ao
P< do ApêJo per um Pacto
de Pau entre as ÇIroa Qra,i|,
M Potências,

¦ ¦¦aBiWJU.LnjWPj

MmDando este contribuiçáo A
causa da Paa estaremos nos
golocando à altura das tra.
diçoes de altivez 9 amor h li*
berdade do sovo brasileiro,
honrando assim » memória
de todos os jovens hemis,
que pontilharam a nossa hi».
tôria com lanças de heróis.
mo e generosa audácia. So*
mos, presentemente, o| maislegitimos herdeiros destes tra*
diçôCB gloriosas dá juventucV,
que sempre deu o melhor do
seu patriotismo para que o
povo brasileiro tenha um -"•
curo melhor.

Marchemos confiantes na
lute pela Paz. porque somos
invencíveis!

lutemos contra o envio de
tropas brasileiras par» o ex*
terlor e para, quo a II Conte-
rênçia Americana pela Paz se»
ja a expressão eloqüente da
vontade de Paz dos povos
americanos!

Pela paz, peto di^Uo à vi
da e à liberdade, po? um Mi*
lháo de Assinaturas ao pé
do Apelo por um Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Potências!

A Dlreterto; do MeriaMn-
to da Mocidacte «rpjiteira
pelo P«« -~ Joio BaUste da
«U?o> Efeiflldo M«fHnf,
Maíte «Uva, Lúcio B. df
abrtu, Valaf JMt««w»»?ti
Hqxtte de Manado fmtt§ ¦

Mais um ato de banditismo
foi perpetrado pela poli*
cia do sr, Vargaj. Vm «un»
de «jdras» daôifUim rmfaassaltou ás 7,30 hoias 4e cm-
tem « residenei» do llcter por*tuárto Rosalvo Francisòo dos
Santos, o qual foi preso e con**"#• im-w* vü»tw« d*
wdio.patruUte sob viojtnte a
brutal espancamento. Os po*
iiciajj^vplteiarn em, seguida
«O tffltertor d» casa onde de-
prodaram movei» « utonalHos
dowéSi^OB, VWfthos de Ho-
jajp^lr^iciieo^sji Sjintoi
falando | nosM reportagem
demonstraram »ua jmt»/te.|dignasáo ante tfto grosseiro
atentado. £ ao masmo tempo
s^o^iz«»m.st com o Udtr
portuário, cuja conduta emm-
plar é admirada por todos.
TERROR POUCIAL NO CAIS

PO PORTO
O atentado de que esta sen.

do vítimi aoaalvo rmncisco
do* Slantos, prende-se ao fato
do estarajft o» portuArlo» ar*
tlculando um vigoroso movi*
mento rtivindlcatdrio pela
«onquitts d» enquadramento
çom melhoria de salários e o
pagamento do repouso senta-
01U atrasado, janto isso é
Verdade que ontem mesmo foi
preso outro dirigente nortuá-
Ho, Manoel Jeronlmo ÍMa», •

o cais do porto foi invadido
por uma verdadeira onda d«
policlato quo tentavam KWh-
dt» outr.os trabalhadores que
yôm tejado um» posiçio des*tacada na campanha.

Para protestar contra essas
Violências e s t «"y e omnossa Mdaeáo uma comissão
de portuários que declarouserem as mesmas autorizadasMio atual SuíwiRtftBítnti 49Portç, Ismael Coelho de 5fo«,
j*í pp^ernldo fascista oinimigo dos trabalhadores quetilda vem fazendo para des*
mantelar o seu Justo m<ív4-

sos, ocorrida quatra-feira P3S-s*da. Este trabalhador en-•xmtra.va*8e ná ópasiáo trab»-
lhando no armazém 3, f «ob*» viatis de seu» oomP*i***ei-
W «Bi lipiedflsamente es*.
pancado pelos bandidos po-ltoteis e depois jogado numa
ramo-patrulha que o trans*
portou para a rua da Relaejto
onde se encontra encarcerado,
apesar de uma ordem dç ha*
beas-oorpus impetrado «1
seu favor. Antes de se reti-
r«r, a eomiss|o lançou um
apoio a todos os portuários no
sentido dt que intensifiquem
a luti por suas reíví^diça^és
ao mesmo tempo que exijam
energicamente % pronta jifeertaçao de Rosçlvo fV^nçisço
dos Santos o de todos os de*
mais trabalhadores presos.

*&>^i**«***&#^>e®e#fmíámmi- -¦'^»yiw-^»*»^

Repel"

, 1.1, J'.' IIlywBr-tTTiU. .rliUj'-!^ W

Furkdppula
Polida o
Chumbop^a
0 Jornal

BBLBjsft-.ia -rs (I.P) — DUM
nova violência contra o orgia
popular «Tribujia do P»r4» ís
rccenten*«>t« i»YH#íl • Üm-
dada- por capangas » aarVioo
do gflVeflO é= ««bR *o m
wmW* co». a «w«)*> d*
uma caixa da material posa
fuwüíip, djMtinad» M0te-m
mi- A artltrária a ilegal »pr«-
eneáo, que constitui atentado
contra a imprensa • *lá» do
mais wn verdadeiro asfalto,
foi falte por ontem do «bef«*>

TO ¥TI!B«S

100 um insulto de Gordon Dean
Contra a Dignidade dos Brasileiros
Itecobemos o publicamos na deus da bomba atômica,

intef» « eegulntí çwta iç %] Hedator: tenho ouvido
B? M£*m 3*WÍ» *•' mkt «l« dos amerSg,

«Senhor Redator- P ** de "iH"*1* P^' *W*
f-^-*.^.F?^n**.!?',<|eles; sáo muito arrogantes

e ao mesmo tempo.

^BBBBBBBBnBBBn-l' "gf^^^^^ a^fiatv ' J

a rupontivel. nSegada».

volta que escrevo esta carta,
pára protestar — como tem-
pém acabo.de fazer em car-

ta direta ao sr. Aústragésüode
Ateide — contra o que e.-iw
jornalista escreveu ná reviste
«Q Cruzeiro», que me caiu
as mios um dia destes.

Pelo tituto («8wn aí-uj? e
inocentes...»), cuidei que se
tratasse de uma crônica de
amor, mas depois foi que vi
qu« ora de um homem para
outro, do sr, Austragésild pa*
ra p americano Gordon Dean
Já isso me repugnou, pois
essa maneira de um homem
talar dos olhos de outro, í
meip existenci«Uste, quero
dizer, efeminado. Aliás, o es
orito inteiro é nesse tom melo
efeminado, meio de cristão
novo prosternado aos pés do

quawesempre, -êm car» de bêbado.
Mas muito mala detestáveis
sáo esses homens qué se re*
baixam tanto e sé humilham
tento diante do ianque. Veia
pelo recorte que lhe mando
cpmo é repugnante o sabu-
jismo desse jornalista. Fa-
laudo do Gordon Dean (cujo
nome sagrado, ele nem pusa
invocar em vão, dando ape*
nas a entender dè quem .»
trata), diz que ele «viveu dias
como um ser comum» è qué«ninguém poderia distingui*
Io de um turista ordinário».Pois bem, diz p ^t. Austra-
gésilo que conseguiu, burlara «turma alentada de policiaisexperientes» do FBI e mais os
esblrros taborigenes» do ge-
fu-rai Cirp Rezende, tudo pa*

I ,1 ,*j,.LJ ^ . ..I ... ..... .'.  ..!_. .;i

QUADRILHA DE
DILAPIDADORES

Não aáo decorridos sequer
dois mts.es depois do rumar
rpsp caso dos i m*W*i>es de
çriíMiros roubados pelo ar.
rjolanda Cavalcanti de fundo
Sindical « Já OUteP tlesfalquc
ej agora descoberto, desta, vesi
pelo próprio tesoureiro da
Comfssáo do imposto «ndi
ça|, Vindo à baila «ste novo
assalto ao dinheiro roubado
dP». ínfimos aaíérios dasmassas, trt-Nlhadoras, tem
tombem foicio a briga de «o-madres, cada um «ujyandoPm o fiorpo têm ¦• quer*»»do passar por bom moço. Q

.-.-a,-...i^:1!.. j-,i,-1,,-a 1,)...].u.r. iij...r/

APRONTA AO BRASIL
{'Çonçhíide a> |.< fd|,/«nada «o saque dos, pirata»de Wall Street.
A Imprensa de V%r«aj,diante oa pressáo de Millor

e oempanriia. finge aoredi-
tar quo se trate 4o um**campanha d* «mil* du-!i«
do roAçionárlos», oomo os*crave dom»«íi«iç«mente.
Ma» «« realidade êsa§ e o
ponte d* viste do governoamericAne, è. o ponto de vil-
te do Ponte iv, da coloniza-
câo do araiil, esposado aber-
temente sar Truman «?
Acheaoj», es chefes de Millere iülOin* JS em fwneio dasse

ponto de vista é quo se achainstalada em pleno Mini»,
tsério da Fazenda do govèr*
fio Vargas, controlarido i
economia nacioual, a fami*
gerada Comissão Mista Brar
sil -justados Unidos, prefidij
d», pelo «gauleitoiw jBurke

Q que deseja o gov&rno df
Washington, órgáo adroínis,-
toativo r dos interesses de
Wal|§tre"et, § 

'« 
assalte $fátal o sçm reitriç^es à» ri-

Juezas 
do Brasil. A lei de

argas sobre a remessa dp
lucros para ç exterior náo
representoii senfio um per

J.l J .lML.l[Uluj..lui..U|>l|W|W»B1g
|(i*CT*»-^-«*««*»»MMWM*»M*Wl|MM«»MM*MW^^M>MMM^m,M.ll
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Aconteceu na Cidade

Imprensado Pelo Elevador
Condenado o homicida — Coliiio da veículo» «

Recapturado o preeidiário — Daaaatra a»
Copacabana -~ Aanllado

Grave acidente verificou-Be ontem com um operário
quando este consertava um elevador no edUM© situado à rua
Evaristo da Veiga, 4í.

O operário acidentado chama-se FHato d» Araújo Ponte»,de 40 anos de idade, casado, residente à ru» Ibiramara, 598,
que teve perna e braç0 esquerdoa ímteradjpa, sendo internado
no Hospital de Pronto Socorro.

O fato verificou-se assim: Fileto de Araújo » outro me*cánico foram destacados pela empresa «Qtia» para fáser umavistoria no elevador do prédio mencionado, a que ha tempo»vinha funcionando defeituosamente- '>"' -
A fim de examinar .0 aparelho, o mseaaico ias ioi-lo açi-ma do sexto andar, sentando-se à borda deste, com a» pernaspara dentro do poço. Em dado momento, necessitando quo oelevador subisse roai» um pomo, par» melhor exame de suasengrenagens, FUeto fez o mesmo funcionar. Mas este, dajfoirtuoso, ao invés de subir, desoau, imprensando o «««foiço d»encontro a parede.
Pessoas que acorreram aos seus frite» d» «ocorro, provi»denciaram o comparecimento doe bombeiro» que salvaram »operário, transpoitenío-^Vüneo^aniante para o H.P.g..

CONDENADO
HOMICIDA

Foi condenado a seis anos
fte prisão celular Flrmlno Luiz
tlodrigues, apontado como o
matador do José Geraldo deCarvalho, crime ocorrido no dial.» dc janeiro do ano passado,estrada, cio Atalaia, no bairro
do Santa Rosa.

Seu julgamento procedeu-seno salão do Tribunal d» Júri,
em Niterói, sendo a sessão pré-!sidlda pelo juiz dr. Nestor Per-
Jingeiro. Cismo representante 1tio Ministério Público funcionou
« promotor Fernando Fernan-'tos, e na defesa o advogado Jo-sé Siqueira Nascimento.
COLISÃO DE VE1CUW>8Correndo a grande velocidade
pela rua Ssnte Luzis. * cAml.-

nhopete chapa MA-fl, do ftà,hunal federal de Recurso», #-rígida pelo motorista JorgeMonteiro, de ss «nos, rwlde»-
te A rua Portela, 3«tt, om Ma-
durei», 40 tentar passar Afrente de um bonde, (,eve sua
pasvagem barrada por outro
elétrico «ue irafegava am «en-tido «ontráiie, Dada a velocl-
dade daíauvolviiB*, o motóriste!
náo teve outeo mcima?

«»«ante, foi autuado no f.» espetecularmente, fioando
distrito poilcM náo havandí)vitima» a lamentar,
«ECAPTCRADO O

PRESmUBIO

t-un- Gonssgs, vulgo «Çabi-
no», de 87 anos. epoõntrava-ae
detido na, Penitenciária de Ni-
terol, cumprindo pena dj mano de prisão por tentativa de
(jamiçldlo.

Aborrecido com • vtoa pocárcere, Luiz $9MMa plan»joue empreendeu a fuga.
Mas sua liberdade teve. poucaduração, pois ontem foi recap-

turado no prusamento da Ave'nida jRio «rwwp com 4 w» da
Alfândega. $ua prisão verifi-
COU-se às primeiras hora» d*
madrugada, quaneb Luuj para«u *-mm §m. te, mm*
onçonteo mm uma sus amante
de n«m« Maria do ,earme
lós, Musada de lhe ***«• ««'oihtedo » fuga dt presidio

DESASTRE KM
COPACABANA

As prfiheira» hora* d* ma-
drugada de ontem, na avenida
Atlontida, esquina da rua Bo-
llvar, dojp cárrea ae chocaram

am*
bos jcduçidos a destrosoa-

Os autos sinistrados foram
os de ohapa 8-38 que se destil-
nava ao centro da cidade e con-
duzlndo várias moças, e o car-
ro de aluguel o, 5-5(KJ, que
trafegava em sentido contrário.
Q niifneiro veiculo, ao gue pa-rece, perdenda a direção ati-
tou-se contra o auto de praça-Oó desastre resultaram feri-
da» as seguintes pes-iôas, sor
corridas no Hospital Miguel
íàãjtto: fiijgard Costa FttílP, ca,
sado, de 30 anos de idade, ava*

liador jud.lci»l, residente á ruaVoluntários ,da J?átrja„ jfs, fi-
lho dé iWÍnjstrj, Ed^àrcl .Casta
e passageiro de uin dqs. yejfiurlni; lQííla,nda Perçira, de 19
aip% solteira, dpméatlca, jejir
seinte .& nia Qpmiç? Papiro.
U% apartamento m, e íeda
Perreira da Süva,, de 20 anps,
solteira., d.araiçtii% * m Mm
Grmw< ??gf ü»-tamS.nte
»90- s

A» yitimaK sofreram conto-
;S6ea e e»gor|agãéis, nfio haveiv-
4o gravidade nos ferimentos.
©S doía motoristas que náo fo-
tem identificados, fugiram do
loçilapós o üj}^ei)te.

ASSALTADO

?» «ue & mH pb ,,^;| J^mvfot morte sVasso, AuWmofmafiajp
V» trf» tamvíduQs que pwwram £ a»p|rícá*

5 ÍplWB -vt^hOjgrjJifiy :p&,y®Wj'
WWaftcá»| do -.fljoflio .gue pnüerjp j§

«a*
minhonste terstínou por olio-
eatvae vt^tutamente oem uma
amhuIAneia dp J^pjftip.o, «*
taolpnada à ftQrtarta da «ante
Ç*e* H MifWioojrdif.

o moJoüjtte Jonf». »m* mm Ji-«e »MfM &>j «H : "

Kornou
tei««pif<l

J»l ;ídjgttní

N». .0 
'HpwKal de Pronip gqcer-

fluei» embaraço nesse sen*
tido, destinado A esconder9 ÍW-Her ejitreguista, de

pi»jetes tais como 19 flwe en.*
tréga p nossd mfèmi'#standard pil, Mas iiem se,
gue* as menorej >estris$os.mesmo de pura demagogia,s*0 mais teleradai pieios
«Wf«ters ím^rteJistej,

, 1 tmàt í?*ta. vmm, â$defender uma tei gue «m
6» mesma .4 inócua.' Trata*
«; iS-to^, df defender a
hWÍ* $9 SrAfü, miserável.*
«£!>*§ mmpufm^ pelosnazistas e epion.izidoi.es &
Wfâtèm.í»n, trafa-se de 'ufi,
vaguaroar a nossa indepen*
dénçja econômica, ê com
ela o futuro do Brasil como
nasãp liyre.

Oiante de .tão brutal in--efíerônçjLa em nossos assu»-
t.os jntefuos, <e esta a únka
mm digna, Cabe aos pa-tóotas exígjr imédiatamen*
te a confiscaeâo e a nacio-
nalizocÃo de iodas as em-
presas estrangeiras que su-
gam a nossa economia c
.cuja íxplòr*eáp 4 responsi-
vol peja .gus&ia jde nosgo
povp e o atriiso de nosso
.pais.

Oesde já existem sinais
de que as classes dominan-tes estôo prontas a ceder à
pressão americana. »essesentido é típica a posição do
deputado Hertíf rt Levy, iüuibdiscurso na g&hara. foi pp-blicado com destaqye pelos
jornais dá «sadia», e onde
ôte pedp « 0tjMtò ime*diata dp câmbio d»pjp,'isto
,é, um Jivré o voutro o-áclal,
S9W »MS |J* tentou o go-vêrno fazer em setembro- do
m 'Vèmip. >Áip fiÉmbi»
iTO ,os capiteis e ps lucros
das empresa* fistfàngssiras
ppdejsiamser remetidos con.*
formo os interesses dos im-
aenalistas, sem empeciílios
ou regulamentações: Basta*
rtó, paia" ijsBp, adguirir psdólares a 30 cruzeiros, no
mercado, nas casas d^ câm-
0J9"ie noj .bancos, e enviá-los
para fora. B'' jsssa,""^ solu'*
Cjto qup o fpvérrto tende" a
seguir,' cedendo assim ao
mmm ¦* ^Pw, o mtomatote dom «.lüw--fluencia a desvalorização do-cruzeiro.

Que .f» patriotas nâo se
Iludam, Pois, com certas«rpsistônóiafi» pro.-forma dos
l^nlStea», || «eaofio m#e.rf\i- f m i8Èfàffl$gm
mm pm a #tua,i «nua*
Slí>. mCjWVfi, posuuiflo dp
jm«a#g aentímento 4o
|§é «stíoini}, Wm :xenejírè- Wm, &wmm reside.
$ ,c;0flr'i»ndi.^s',.p^rjji. qwnSo se r«wfT«fr -«««ais iniét.-

er. Segadas Viana bata nos
peitos e culpa o seu anteces-
spr, o sr. Dantçn Cps]lio, 

*fá

mando logo uma precaucáo:
suspende por 30 dias o hp-
mem que se apoderou indevi-¦iamente ds i- m>lbfc) e SOp
mil cruzeiros pertencentes à
ciasse operária,

Pensando bem, chega-se a
conclusão de que é sugelra
demais nesses poucos meses
Ce governo «trabalhista» do
sr. Getulio Vargas. A turma
ligada ao Catete parece até
que enfrentou a dura, seca do
nordeste. Velo «seca» e já
nem age mais com cautela.
Avançam abertamente, às
claras, nos milhões de cru-
zeiros arrancados do prole-

teria**?. £sse dinheiro é suor
á sangue do milhões de bra-
sileiros e que só tem servido
para dar margem a escanda-
Jp- dessa natureza o para

.custear bajicwetes a passeiosdos parasitas que levam o
Brasil a desgraça « a. classe
«P»rá?ia, a xjmU».

Agora, ppr um lado, é bom
que isto aconteça. Estamos
em jwelro $ em .abrjil o» maio
as ratazanas que hoje se de-
gladiam procurajráo cobrar

.0 famijeeradp impoetp eindi?
cal que há anos os trabalha--
dores lutam pela sua aboli-
Sáo, ppr ser inconstitucional.
Bate ano, senhores, a coisa
será bem diferente.. Os rou-
bos e as ladroeiras estáo
fresojüilhps e nâo bA dem.oge).
£ta O.V.Ç cpnvença AO opera-
rlado abrir mão de um dia de
trabajh.0 para que malandros
leyena M» v|da,

1—rrrm-—•— .. _,. _ii ni.,

ra ver oa pih,-» faiiujg e í.->o-ceníes» desse nsolenL tli,rado fabricante de°Vmi
mem? depois do ouvir umadescriçfio do jogo'do bjogf

afSoUSSB vunt

P' Í*#o o que o sr- Austra-&W& betf$r4,>ç^
conte 0 titulo do elpgio. Ora,
grosseiro contra 0 qual ia-V.anto meu prpmite o (JI quecomigo protestem todw ospessoas decentes. Espiío "
fie, 5ordon j^ap, que an*trou aqui f«pn?íido, • §e «?•trou escondido # porfluT *,tinha boas intenções, oomoM viu depoja.. 'Mj^nSa
0i§sf são todo» assap traído*
pata dP díUrea, sãp7'assea
handldo» que tramam noa gá-Wm-fes conjya o futuro %™** te»a e n vida de semfilhos. Obrigado peit '*§»-
ç5o que der » este, cordial.
mem* í») Jpjé A^pteji pjj.

Oe Três

Acintosa Interveiição
Bm Nossa Soberania

Refutando os çomçntáriostendenciosos de um vesper-
tiijo, qúè 

'tomou a defesa
da embaixada americana
contra o juiz Osny Duarte;
este magistrado enviou ao
mesmo jornal uma carta na
qual restabelece a verdade
dos tatps. Tratava-se de
uma acãP em que er&p rés
duas cidadãs norte-ameri*
canas,, (tendo p jui? protesta.*
do contra a intervenção in-
dpbite .da embaixada, quetentou fazer proàaãp soljre
a magistratura brasileira.
No final de sua carta, es-
clareie ,0 sr, Qsmi Ouart«:«Keppnheci p direito das
ameriçana,s, porém, lavrei
meu Proteste <joptrá a aci»-
tpsa intervenção em nossa
soberania. Jamais se viu
ura presidente da RepúoUca,
um ministro, um embálxa-
dor o> país algum preten*der medidas .administrati.

íVas contra .qualquer jjiiz.
ftor que se reconhecer Ago-ra essp direito aos jEstados
JJnidps? Ser* que chega*
mos mesmo ao nivel desimples' ippjonia? Protestar
contra atentados ã sobera*
Uia oaciònjal, no tempp de
escola, quando estudava
História do BrasíJ, eria ato
de patriotismo, ato ide ele-
vados sentimentos civicos
Vejo agora, com mãgpa, queos tempos mudaram- Ade
mais, Sr- Dímjtpr, "sp minJm
vlsüa â JJniJStt» Soviética ü-vense flualfiupr jjtjfJuènci?.
nà minha formação moral
de $ujz, y, ,S,.' ftá de ísco*
nhfifier quo *u *anho *#&••

Das ,3.35» çandidíitas ürisçrl-
-W. W 

'<mw$ d§ .§dm>s.sap ap
rnstituto de Educação, apenas
1.558 conseguiram W^T «?•
prpva de *f.atemáWPft- íJí> P?o-
ximo dia 21, ás 8,30 horas, será
realizada a prova de Portti*
gufs. Às candidatas aprovadas
deverão Jev.ar ,^ols-;tlnta puca-
neta-tintairp. wap havei* se,
aurida irtiamad». • .

ws»:.1 amttStffF, ¦Wji.m.wiuMm.i' HHBHgBvm#m ínspientes # groBsei-
rae dos .imperialistas porte-

VU}B? íliie A.ssggupe % \vM-
l>end#neiji df nosss pátria.

ljgêncta Suficiente para te;
Vlfmw A prpva e as c,on.cjuspes de modo a wnssr*var o ato de meu ilüsí-sculto e .integro antecessor,mantendo as americanfphasfora do «partamento. Nadame custava;

Antecipadamente grato -Osny Duarte &,,& julzde Pireito da 18. • yflfa'%.

ftssndo coletavam essjnatvm ppr m P^cto a>PaÍ,,on.íem. /oram «rbiteariament*
presos trás açadêimcos de mfrdiçina. 0? jovens yStavam dt
j?g# SA barc# d» Cantarei-
fa quando íoram violenta e ite.
gajmente proibido» de cpnjtmuni
» colete de assmataras, o #$sajtar da òarca presos «leva,
dos para a Delegacia de OrdemPo-ítífia p /goçiaj. ' ~r¦";mW

Nossa repprtagam ^BAfuiff»purw que tratanwia dos «ate-
*mte» fccp* a fescSns» %&
PM Rito sabendo-se atada 9m.Wjs> tercejro. Vártej wdvar.Míárto», ,,0 tontetam conheci.
monto da prisão de seus Mk..

dariedade aos Jojren» preaoj 
',g

requereram imediatemente ar-
4em d» sj^hitasnCorMi»».

0 Aumento de Salário do§
ootessom

^Ê^^Èmm ««««a*
iu|WT o aanwlo «, A daclaxaçio X*£ t

%ei9ri« d» 9má9â9 ff m

mÉÊmÊÊÊEducação, « fim 
"d^""trãtar 

doproblema do aumento de saía-rio dos professores, foi «pre-
Sentada pela Comissão encar*
*egadn de estudar o assunto,varias sugestões, inclusive areyogaçgp da *õrtarw 204 queestabelece *» np-mas de'meIho*
m ,de .salárip daqueléj! profis-sionais. ¦

O professor jqjJtenry, .<*eppis,de tomar conhecimento das re-feridas 8UMstp-.es fp? ,uso da
pajavra discordürido radíç^-
;mente do que acabara do ser
gstposto pela Comissãp, decl.a-,
ffirdo que aa mesmas contjrç
mm a mesma nortarie <2Ò4e«,
recente acórdão d0 Tribunal
^fipenor do Trabalho, faaendo
m seguida, ,n»a decjaraçãò de>votp. !
CECLARAÇAO DE VOTO DOREfRBSENTA«TK DOS

fBOPESSÒRfeS
#0 gkidíeato dos Professores

de Ensino Seeundério, Prímé-
fio P de Artos, do Rio de ja-
íteíro, no seu e no nome de tô-«W 09 demais entídftdes «on-
fizeres dp país, vem, peranteflp autoridades do Ministério daEducação * Ssóde «ocqnegadas
do estude da matéria, declararo seguinte:
. 1) ^QUe -se ogãç, m ^r^,iP.aBêJfiWl * Aefjniliw, Â alterj.$ap do ;n»meí«dor jretarentíe
?° &*&? 'fflHlWto, «onetente
194?; *) ppjohí, 4t mtíp «om
5 *»t«da portaria, ,< p jwlário
4p prpffsior «onotttejdo de
m» PAííelae mfeimss, spn^-oçoâsado a prime,!)» ,des ouaifs
,a -ícento o vinte ave-s dp pala-rio mminio nsensaj, agente nn«Wlitjye, npj. t^mog, da Jeejs*lacã., .t-rabsllüBtí»; b) porpV

rsito nnm.0o # certo asaegu»-do aos profeeeore, ^TS

guando foi baixada a portaria

fl cálculo 4?W seiários «a»

«esmo; d) P^|ffiga alteração do numerador aali-rio mínJm*, «wtante^^

mo, ferjítefA o f<leulo áo sar
JJW..4o. WA^^tftSS

?) que, pelaB misfcg ^x».*PMidem jwtóioamenteWa|qi»jr ato do Mfmate*

if ,* fWeil»r a 45«»»Ijh d»
Sr* ^,*ÇJWo» dos m-ofe».
|ar%esteoe;lecido nela portí-

31 que se maotç», portento,ps Sindicatos -fe Professôree ds
mona) por ÃLg, «jj^-n,. Mnres^pte fcWllilfcíJ.cS11.*» eoraseote m«*;
Pujp justeza d* fsmea doi
mêmSte1*' *fl*,f111^ **•* *"
dente da UvAr^i* íPPlí-vra .empenhada de que, 011revoga,™ p 5^ |^ ^p 

?defiwsfc
tju* inatliiüiu op nove» salário:
aiiiumoB, eu .n^ a^ , ^J»o üy^erida 'ps)ps-«nÇi«as>r-(
«*• **" ^ejftfiJBJo»-

tas,
¦nulo
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Grande Exemplo
de Solidariedade

ANTÔNIO CASTRO
leroviári** * «eronautas da P*nuii- estão dando -mt

jrcaíide «apnipl» de solidariedade colocando-se decidida-
mente em defesa do radio-operudor Osmar Ferreira, mem-
bro da Comissão de Greve, que se acha suspenso de suas
ím»íêw> * ameaçado de demissão, Na assembléia realiza-
dt quinta-feira nu sede do Sindicato dos Ãeroviarios a qua-se totalidade dos funvionários d» Ptmair discutiu ampla-
mente » -lUÉSti'» c tomou a seguinte resolução: enviar uni
uficio no presidente da companhia colocando a vt-tyj-, de Os-
mar Ferreira «o trabalho como ppntp inicia) parp biquei-acordo sobre o aumento de salários pleiteado. *

Quanto às demais perseguições desencadeadas contra
os trabalhadores, ;* assembléia reBolyew «aviar uma comis-
são ao ccl. Viíihares para protísiar e solicitar providíiicjus,
4«s4e «ue os (teraviários e aeronautaa não estão tr«b»)iia»-
di para a Pjwair e si» para « gpycmp mç arJWtrariamen-
te ou ençorporpu *¦ Aeronáutica diamando a si „ controle
do pessoal H«b empresa* awoyjárias, íeudu assim, conse-( miefitçmeiilc, • respojisãvei direto pelai •r^f,r«rfeitalfK¦ registradas.

Essas duas medidas W/nçret|g buy demonstram a dis-
BgffóS» 4* <-ul? da valorosa corporação yiite durante 7 dias
de prevê demonstrou a imensa forca de sua «lànbacSo eunidade.

*,-»y'*?'»»>>»v^»^*'>y>»'>y'^^

uos inválidos da Light
Quiaia-ieira, última íoi dia <l«

pagamento 11a li» Seção du Tra-
fego. Pela manha e a tarde,
até às 17 horas, condutores £
motorneiros, vindos de todos ps
cantos desta «cidade innrixvi-
Ihqsav, dirigiram-se «o «gul-
cbet;- do eajsu, a fim de reçjf
btir as sob1'»1', a. miséria pcrestava do seui minguados se.
Urlos depoi:' ,iô feitos os des-
conto» obrigatórios 'para. lns-
títulos, caixas, etc, que 30 t|n!
servido para enriquecer ps itfiil.»
niguudos do governo.

P movimento era intenso.
Porém dois homens que se inan

THATAMEWTO DESUMANO DISPENSADO AOS TRABALHADORES AFASTADOS D.0
SERVIÇO POR JNVAL1DJEZ ~- O SERVIÇO DE PREVIDÊNCIA, CRIADO PELO SNR.
GETULIO VARGAS DÁ O GOLPE DE MISERICÒRDIA NAS VÍTIMAS DÒ POLVO CA-
NADENSE -- APOSENTADORIAS DE 200 CRUZEIROS PARA OPERÁRIOS COM FA-
MÍLIA E IMPOSSIBILITADOS DE EXERCER QUALQUER ATIVTADE PROFISSIONAL
-AHÍSTÓRIADECIPRIANODOSSANTOS E LUIZ FERREIRA COUTO--- SÉRIA

ADVERTÊNCIA DE UM CONDUTOR
do entrada do. seção çíiiúnavani¦a atepção do todos quo, pas-
uavam. Os trabalhadores! que
saiam dqpositavam cm i suas

Decidirão os Têxteis em Assembléia
[distar o aumento de Salário

tinham Imóveis junto à porta ! **&* Wl&m quantias, « lhes
j-:liziaro algumas [mlavras acom-
pàhhadas ile'leves pahoadtiís uo»

Ríjpejida peja diretoria 4o Swaiça^«»6omis»éQdpSaiftrwsftçanira-
proposta ^tronai ~r Ammbttte 9 ml ante» do dia n 4» fevereiro
para decidir qual p caminho a temer para conquistar « reivindicação
— Fala à reportagem de IMPÜENSA POPULAR o Sr. Marcfflo Mar-

qm* da Silva» ieisoureiro da enftdade • mmhtw da Qomimio
Marques áe.clarpu:~- fio .dia imediato ao da.
mesa redonda as deleg&çdes
dos vários sindicatos tendo
sido deliberado que cada uma
delas comunicaria' o resultado
da reunião no Ministério do
Trabalho as respectivas dire-
torias e estas, até' o dia 15
4e fevereiro, convocariam os
associados para tomar conhe-
cimento do fato,

J3 concluindo;
— Dentro de poucos dias

será realizado unia assem-
bléja neste Sindicato, na qual
informaremos aos têxteis ca-
riucas em que pé está a cam»
p.anha. O plenário, então >le-
cidirã por votaçÃ» pj|/ai o ru-
mo a segufr .para que a eor.»
poraçfto mrwjviifitc um salário
digno.

a co«pv>ha(;ao >r ^uem

A propósito do movimento
Tj»r aumento de salários em
<}{•£ esi»,o cn?,7onlw.dos os tra-
oalliarlores têxteis, nossa re-
porlagem ouviu ontem à opi-
.líâo de vários diretores do
Sindicato « membros da Cp
fnjss&o de Salários que estàc
Iraballittndo ativamente nesse
wvmpanha reiviiidicatória.
ÍÍÍACKmvV.EL A COKTOA-

PftOPQSTA
O primeiro a ser abordado

'íoi o sr. Maroilio Marques d<í
Silva, tesovwdro do Sindicato.
Eftc ipiçialment* declaroí;.-
nos:

— A corporaçãu continua
aguardando.com ansiedade o
desfecho da campanha por
aumento de salário. Conforme
já" tivemos oportunidade üe
dizer à imprensa, foi realiza-
da uma mesa redonda no Mi-
niatérjg do Trabalho, com re?
^resentação de inúmeros Sin-
olçatos dests Capital e do JSs-
t^do do pio. Os empregado-
xes, na ocasiíip, ofereceram urn
aurnénto de 14 por cento so-
..tare oç salários de dezembro
de 1948, sujeito a execranda
cláusula: de 100 ,uor cento de
assiduidade. W çlitro que não
poderiainos aceitar semelhan-
te pro poisa e imediatamente
:.tecusamo-la energicamente.

.ISSEMBLÊIA NOS SINDI-
CATOS

Apfe mais algumas consi-
tíeraçóes a respeito da. propôs»
ia. patronal, o sr. ¦ Mareilio i

Reivindicam os Estivadores
SO % de Aumento de Salário
.Aguardara a resposta de um memorial enviado
*o Ministro do Trabalho — Concedido reajusta-

mento para os funcionário» do Sindicato
.ttEAJUSTÀMENTO

DEC1DIKA'
Ouvimos ainda oí, srs, Ar-

gilio Vitorio e Antônio Costa,
membros da ComiS3áo cie Sa-
Já rios que apoiando as pai;;
vias do tesoureiro do Siifdjca»
to fizeram as segulntetí <icn;lii-
rações:

— Os patrões já se defini-
ram sobre o assimoi. Disse-
ram que não podem dar um
aumente! superiur a 14 por
cento, «mdirionundo ao mes-
mo a assiduidade 100 por cen-
i.p- Ijf.ós rficpamgs, Cabo pojs
íw.is c:ompanheiros de todas as
fibrtoas diioiclirem qugil o ca»
minho que devemos tomai'
parií. liçjjçjulst^r (i aumento
que desejamos, Isto deverá
ser resolvido mima assem-
bléia geral que será realizada
dentro de breves dias

ombros.

.SX-TKABALHA DORBS DA
IJÜHT

(ím.condutor aproximou-se do
repórter e disse, entro dentes,
com inclij-nagão: -.Não não .mcii-
digos, não. Eram trabalhado-
res da Ljjrht, Agora estãp apn-
«cutados par invaliclez^, Apro-
Kiniamo-uos. É o primeiro a
quem nos dirigimos é o que es-
tá na cadeira do rodas.. Cha-
ma-ae Cipria.no dos Santos e
era condutur. Trabalhava ha
quuse onze anos paz-a a com-
panhia. Depois do todos fisses
an^s de enorme sacrifício, ar-
ris':audo a vida para não vár
a muijjer e oo filhos passando
íopie, mentiu as pernas cnf.n,-
qifscerem, A. eoisg, piorou e den-
ciu de pouco teinpu não pò-
tlt: piais a»KÍ;i.r. Furalisia. dos
membros inferiores séiii nenliu-
mu perapectiva do cura,

Cipriaitü dos Saiitos appáón-
Isto s»;-deu epi ltMá.

idmadámpnto do 1.400
crujíefrpa
l.irio a pi
ccuzelrçs
til para
trabalho,

Agora o íioineiji inu-
qualquer ôspéçjd 4b
tem unia ospOsa e

tres Jiüins c- o 3ervi(}q da pi'ó»
Vidônela Sscial uriaõo po)p sr.
Getulio Varg'1'.s auiiu. que o upe-
rário pude- viver o sustentar sua

íaiuüia com duiwí .niserávi-is
c;L-utijnas do. uruzeiroj,'. O fato
em si é monstruoso e dispensa
comentários. Cipriauo dos San-
tos mora om, Marechal Hurine-í,
mas anfrenlii toda a aspúcie de
obstáculos, faa um sacrifício
er.onne para, estar ali, junto à
porta de entrada da 1.» SacjíIo
nos dias cie pagamento. E ali
eevb seus velhos companheiros
e deles recebe alguma ajuda.

PKÍSMiO, UMA MUl,fiTA

Ohcgtt ,a yez de Luiz Fer-
reirij. Couto, Está om pé, apoia-
:!o .na rnúlieta quo faz a voz
de aua perna direita. Pe sep.S
próprios lábios ouvimos qi\e Co-
pferriprqs inferiores, hhio ae-
meçoii a trabalhai' na Wght !?)»•
pazola ainda. Tinha :ií> anos
mais ou menos. Durante St' anoy
trabalhou como nuinobraro, até
que- vitima de um acidento
quando dÒSSrnper-havçi suas
fuutjõda, perdeu uma p*rim.
Passou a percebor um« aposen-

'¦nPsTGÍl

OFEnllO

Imeaça a Cantareira
Voltou a Cantaroirn a amea-

çar o povo com a par.alizacáo
do trafego de suas barcas,

A Comissüo'de Marina Mèr;

Realizou-se quinta-feira úl-
tinia uma assembléia gerai do3
estivadores ua sede de íou
Sindicato. Os oradores discuti-
ram amplamente a questão de
aurtiento de salários que vêm
sendo pleiteado pela eorpora-
«jâo. A discusafto girou em tor»
»p de um memorial enviado
peto Sindicato ao Ministério
do Trabalho pleiteando 60 por
<cent4 de aumento; salário igual
jpara, trabalho igual", maior
protesto no trabalho; salário
jpor produção e redução das
horas de trabalho eom interva-
Jo par* a* refeições. Contudo
KiSo foi tomada nenhuma me-
«lida, concreta porquanto o Sln-
dicato *«tá, aguardando respos»
í*..

No segundo ponto da ordem
do dia foi aprovado a conoes-
sáo do rcajustamento dos sa-,
larios dos funcionários do Sin»
dicato :11a seguinte base: 20
por cento de aumento para. os
arrecadadores e 30% para os
de aumento para os arrecada-
dores e 30 por cento para cs
servidores que fazem, serviço
de rua. Usando da palavra o
estivador Eufr&siano Galvão
lamentou «fto poder o Sindica-
to dar um aumento maior ao^
seus empregados, pois, como
alegou, todo os trabalhadores,
não podem viver sem um au»
mento justo da aicôrdo eom o
«isto de vidí,.

eante concedeu à empresa uai f decisão, paralisaremos o trà-
aumento de 50 centavos po
passagem, que foi reçugacjo,
A Cantareira quer mais e, ne.s»
tas eoníliçôc-s, lançou o últi-
ma'.»: aunjento para Cr$ !í,'.!0
ou paralizacSo total.

Assim, é de cerca de 1 cru-
zeiro, isto õ, o dobro do con-
cedido, o aumento uielteario,
agora, pela companhia ingle-
sa. Anteriormente o preço das
passagens- era de Cr$ 1,30,
tendo a ComNsao de Marinha
Mercante autorizado a majo-
ração para Cr$ 1,80. A Frota
Carioca, na mesma ocasião,
recebeu o mesmo aumento,
.lascando as suas passagens
de CrS 2,70 para CrS 3,20,

OUTRO ¦'LOCK-OUT.;
Estamos., assim, em face de

um novo dc-ck-out*. Sviden-
temente o exemplo dado pelos
poàutores de leite vai influ-
enciando a Iodos os tubarões.
Falando a um vespertino sô»
ore o assunto, assim se ma»
nifestou o sr. Alcides Lins.
diretor técnico da companhia:

¦«Se solicitamos a majoração
para. CrS .2,20 íoi porque sò-
mente um aumento desse por-
te poderia cobrir o nosso vul»
toso «deficitv. Aumentar para
Cr$ 1,80 não nos interessa.
Continuaremos deficitários.'
Por isso, se a Comissão não I
reconsiderar os termos de sua !

íego de bnruas. Para isso eS'
Íamos em negoclaçe-es-rom Ss
autoridades:;,.

O testa de ferro não poderia
ser mais elarn. í;, como sem?
pre, o argumento do «defiqit»
é levantado, eomo coisa que
cabe ao povo eohrír os -jclefi-
citS2- das empresas. E 110 ca-
so, não é isto verdadeiro, tan-
to cjue a Cantareira continua
remetendo lucros para.os seus
acionistas,

C> novo pedido está sendo
estudado, o que significa que
logo a Comissão vai mandar
aumentar úa Cr$ 1,30 para
Cr$ 2,20 o preço da passagem
nas barcas, o que é um rou-
bo vergonhoso, tanto mais por
que é péssimo o serviço que a
empresa proporciona ao pu-
blieo,

iffliAIMH
!'E Süí
0

O operário du um deposito
de hiíláinayeis da Thp Texas
Coiujiíiuy, Paulo do Nuscúnen
to, íoi. artíitrariameiite suspon-
so por cinco dias, por ter ro-
clamado urn nome de seus com-
paiiheiyos, niaãcarfw, macacões,
luvas, bem como outras proU-
ções contra os numerosos puri-
gos a que estão sujeitos. Esta
cienunoia .nos foi trazida por
um operário une ao masrób
tenipo quo lavrou seu veenien»
te protesto contra a atitude
patronal, fez varias denuncias
íobre as péssimas condições de
trabalho existentes na empre.srç
e c furto praticado nos uala-
rios dos trabalhadores por niuia
de uin desconto destinado a
compra cie remédios que nunca
aporeoem quando relvlridicados.

i »¦¦¦-¦¦¦¦ ¦ i.i, .,, «-T-f-»^—¦—w*-^,...^.^-.i

PROCESSO FARSA
S. PAULO, 18 <l. P.) -- A

polícia da cidade de Amparo
forjou um processo íjè oaia-
to f a c i w t a contra o;;
médicos P suli 11 o P.ec-
ch o Paulo Sampaio, ocn-
siderando •ierinie?-' a abertu-

ra pelos dois patriotas de um
escritório eleitoral paia pro-
pagandà dos candidatos de
Prestes, nas eleições òQ ou-
tubro de 1950. O processo, ba»
seado ria Lei de Segurança
do Estado Novo, tem sido vi-
gorusamejite repudiado pelos
moradores daquela cidade, ou»
de os médicos são muito c-s»
limados.

tadoria tia 700 cruzeiros,. ;ut-
iiíçntaúii, agora, para nqyeqen-
tos. E' também cr.sado o tem
oltj.1 filhos pura suitentar, ves-
tir a écluqttr,

Luiz Ferreira fala pouco o
jamais se esquece da injustiça
de que 6 vitima. E esse Ócio
quo àle alimenta no peito ú aiir
da maior quando fala da onor-
me fila de limtilados quu autos
permanecia nas inii-diuções de.
1.» 'Seção. Qüiritá-iairo somen-
to êle o Clprlaiip apáréçeíain

l . . •-iJ.-»*Ti»".m^«jB»w.>fcy>:tfi-,T-,»«>Tiiwmi ¦—" -

.ícoberaiii cicie o novo chelje do
seção nát- pçrmiiuvif o, csiacia
deles 110 intanoc Jo píôaip. Kr,-
puls(i^-.òs' eíç 14 Vária" vesiBí.
Ag.-va ficam do lodo de fõrti,
Mu'.tos, coin r. ameaça' do chu-
va, não vêm.

Ltiiz Ferreira tiovilo olha pa-
ra o repórter, oíicoatuae á pa,-
rede e balança a muleta que
secura «m uma das mãos.

- Foi C-stc; o prêmio quo re-
cebi da Light íicpois. de ciirjsc.
do unos de trabalho ínJtemípio

• oiz r.-- u reppnififins.ii '-o ««•«
•.ida ((edicadu ao ti-aliallio é ai
niísér/ia, diÇiculdadcs e a fomel
que amoaça iíguidàr a mim íl
aos mous fillto.s.
O PERIGO A TODÜS AMEAÇA

Fultavrçm poucos minutos pa»j
l'a às 17 Uofits. O inoviicientcl
cessara, Luív; Ferreira Couto «í
CipriHtio .dós Santos' despedll-j
ràrn-so cios iiltünos, cqmpan^ei'i
ros qtiB saíam e fortun su ntaa-j
tandd clevágitr. ÍJni condutoxj
comentou: - :£

-- A Light come n ííiruo íl
joga os ossos 'fora. .Eis í> perj
r.gro quo 

"ameaça J. todos aô»'i
ás permanecermos impassível
iliaiiti! (i« iodos esses crlníestl
Seiâ a Light ou nós. Ceder íhíh
te suas imposições, .suportar 51
retrime da; eHÓrftvldâb paraíqufl
seus lueror. .aumeatom íjciupinj
ou lutar para viver condigiiSs-i
incuitt), uomo eôrca huumuoay
sem lecçiü do futuro, eis o qu»1
çe coloco, diante de. ítalos. (16

f >-l>«i»»*VJftt'JM' 3
fi ** •' /& •

Protesta este país contra a política de preços imposid pelos Estadcwl
Unidos ¦— Oue estejam aientos os demais paises latino-aniarlcanos »--í

adverte o embaixador boliviano no Chile ¦*••
MÉXICO, Jimeiío ti. P.í -

O embaixador da Bolívia no
Mé>;icQ, dr. Rafael, acusou,
om umu conferônoia de im-
prensa, um organismo oficiai
dos Estados Unidos vThe U.
S. Rosenttuction Finance Cor-
purationj, de conieter atp de
«agressão econômica.:) comia
a Bolívia, Declarou êle que
esta «corporação?) tinha fir
iiuido em um» teto de tal mo»
do baixo o preço do estanlio,
do quiil depende quase; que
totalmente a economia boli-
viuna, que este pais estava
ameaçado do uma crise agu-
da. O dr. Rafael explicou queempregava o termo ¦sagrossiàü
econôinicA?-, no sentido cjue
llie havia dadu a còiiferôhciui
paiiainerlcanâ do Bogotá em
1SWB o a Conferência dos IM!;-

11 iiiwmh ¦ ¦iini"ii',^wjrii*,inmnBrmm* 1—iaw—pi — 1 ""in 11 "n nTTnVr- ¦-"¦

J!ÜBE»OÍ/L08'fi --'CLINICA MS CiERAL
.ftua Aivaro Aivim, 3i - si50l, (Oneiándia)

NWKAKlOi S às 11 horas - 2as<, - 4as„ »- «ss»
i* às is horas — 3aa>, — ã&s. e Sábados.

CONSULTAS PÜPULAKES PELA MANHÃ,

m, wm mm.
^^ÍflWê1tí*W'?*- j»«8^«

fUSttoS da-; Koiaçúes Extetio-
tes em Washington em abril
iVilliiio.

Por outro lado, o embaixa,
dor da Bolívia na China, dr.
Alberto Ganir. Gutlierres, de-
clarou em Sáiltiago quo seu
pais perdia a confiança na
«Política cie boa vizinhança»
inaugurado por !•". D. Eòòse»
velt, dada a política de pre-
Çps que vero'e*èndo praticada
(«'los Tístndo!»'liriidó.»,.

UM-A AüVliKTCNeLit AOS ;
PAÍSES LAT1NO-.AMK

ItiCAfíOS ^
Pura os Estados UüícIun uíí-?

clarou ciltí, esta questão íe-i
prèsenta o preço clfi algtim(
nviões cie bombardeio. Pura H
Bolíviu é a crise econòmiea ít
;t impossibilidíuio cie- desercí
volver outros ramos de produz
ção, utilizando os lucros q.iíi
o país poderia obter se rece-i;
bc\sse iior seu estanho unvi
proço igtwl ap d*> mercado }\4
vró.

aumento cie S*
nn

anos rara
•São Pauloexíeis ae mi

Não houve nenhuma nifclaoria nas bases em quei
foi feito o acordo — Viuie e cinco por cento
dobre os salários de seiembro de 1948, muitci

,1

antes da corporação ter conquistado seu últimôi
aumento —-¦¦———

Sindical
AUMENTO PAitA OS EMPBE»

GADOS DA CIA. TELE-
FONICA

O minútro do Trabalho de»
signou o Jnspeiõr Carlos Àfon-
sp de .Melo para representá-lo
nos entendimentos entre o
Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Telefônicas de
Juiz de Fora a a entidade pa-
tronai, sobre o aumento de
salários reivindicado pelos
trabalhadores dessa categoria

profisisonal.

Cmm& FESTIVAIS DE
CINEMA

Y. MAIA
Sm fins de 1950, o Círculo de Estudus Cinematográficos

organizou o í.» Festival de Cinema, no Hio de Janeiro, quo, de
alguma forma, satisfez aos íans e estudiosos da sétima arte.

Esse festival, se não oferecia produções de todos os países,
«atando mesmo ausente o cinema soviético, contudo, apresentou
admiráveis documentários poloneses, como «Artéria Leste Oes-
Re*, «Carta de um mineiro» e outros, eme nos rnoHtraratn a vida
tt o trabalho aa Moderna Democracia Popular Polonesa fim sua
seeonstruçao para a pai.

Porém o festival era inacécível ao grande público. So-
Upente uma elite freqüentadora de Cines CÍubeE e privilegiados
podiam pagar o alto preço da assinatura para as exibições, è
era embaraçoso termos que repetir, inúmeras vezes, aos inte-
»es6adoB, não ser possível conseguir convite gratuito. para as-
aistir aòs filmes mais comentados nesta seção.

Contudo, como dizíamos, o Festival do Ciiiema, do Mio de
áaneiro, teve o seu lado positivo porque dele saíram vitoriosos
finos filmes dignos, como «I-a Ttosê et le Heseda», sobre um
poema de Aragon a Gabriel Peri e dpcumeiitáriós poloneses.

No Festival de Cinema da Bahia, ó mesmo saldo foi re-
Siatrado, saindo agraciado com o Grande Prêmio, o filme de
boneco3 tcKecos «Revolta dos Brinquedos::.

No ano passado, através das notícias enviadas por Mpyses
Weltman, jovem brasileiro, quo assistiu ao Festival de Cinema
de Kalovy Vary, constatamos a grande diferença que existe
sntre os festivais de cinema para o povo e os festivais de elites,
(»rno_OB de Ciúmes, Veneza e outros lugares, onde, nmialnien»
íe, aâ0 exibidas as últimas realizações escolhidas.

Bm Kajcvvy Vary, compareceram os cinemas: Chinês, Co-
neano, Soviético e de todas as Modernas Democracias, fora os
4ttp paíssjB chamados ocidentais,

No Festival de Cinema do Kiilovy Vary, sindicatos « todo
lípovc, tcheco eompareceram às várias projeções cinomatogrii-
nCM,

Agora, surge o II Festival de Punta dei Este, ao Uruguai.!
VKti l* seguiram aqueles que melhor agraciados ou ápàdri-rétiot1 poderão assistir às produções italianas, francesas, sue-
tm, ^meiicaBap «, até, a um filrne japonês, tido como boa obra

SANDEIHJ — *0 cuburé dos Tu» ODEON — <A InsaoiAvolj, com fjo-
runasí e a atrie «A tríbu misu-
/loaas.

AZTECA — «A insaciável?, com Ma-
ria Anicniiutfc Pons.

BANDlülltA — «Barraireni inHlôlla:,,
BOTAFOGO — «Pacto sinistro», com

Farley Granfor e Ruth Roraáir;
BANDHIRANTBS ~- «Gosto desse,
BANDEIRANTES — «Polln» u»«

riocas».
CJAKIOCA ¦- «A. Insaciável», «om

Maria Autouleta Pona.
ÜKNTENARIO — ímaior uuc Q

ódio», com Arinelino Duarte «
Ilkii Sonreu.

COLISEU -• iA iiifiaciavcli, eom
Maria Antonieta Pons.

COLONIAL — «A vingança do Jus-
.10 Jamos*, com Wutulell Corey e
Ellon Drov,1.

USTACIO DE SA' t.Terra selva-
sem» a a (íérlo «Perigou da Heal
Policia Mcmtfida».

:i'I-,UMINEN,SE •- «08 y««ioB üe
Nina».

KLOMINENSn — «Conflito do pai-
xõeB» o «Desfiladelro da morte»';

GUARANI -- «Vondaval maravilho-
ao», com Paulo Maurício.

ORAJAU — «Unipreijõ para uucla
crlnie:t-.

IDE.U. — «À Insaciável», com Ma-
ria Antonieta Pons.

[MPBRIO — «Tezebeb, coiri actuii-
IMPÉRIO — «Jozebel;,, em segun-

da semana, com Henrji Foncía a
Betto üavlü,

IPANEMA — «Covaijao solvagêih»,
com Van Heílln o Yvoimu de
Cario.

I ÍRIS — <.Ai vem o barSo», com
Osearid) « Eli„ni..

LEME -• <,;Ol!oeí«aoi',.
üBBLON — -"Pacto uiniatfo», ooni

Farley Grdlgor >; Ruth .Vtoman.
MADURE1RA — «EmbriitècidòB lie-

Ia violfincia», com Kii-k Dougioa
e Virginia Mayo.

| MARACANÃ — «Coração selvagem»,
.-.rime», ,
r.orn Van Heílii) a 1'yoiine -16

, - - ,. Cario.* fg*4 | MASCOTE ~ ,A vlngání» de Jesse
N6ç . lamentainoB ser unposeivcl » nosso comparecirnento ( James», com Wendeii Corey e
*--¦'¦-¦ ---' > »•- Ellei 

Dreti'.
MEM DE'SA' — «Al vein o baráo>,

com Oscarito o Eliann.
MgTROS (Passeio, Tijuca o Ropc-

:o festival de Punta dei Este.
Desejamos, apenas;, fazer duas perguntas?l.') serão exibidos filmes soviéticos?
V) o festival estará ao alcance de todo o povo uruguaio í
A resposta, eem dúvida, será: NÃO.• JÔ PHOGBAMAS I ^VaZvlyUns ^WGnw *w*!

' '' '" ' Í3E Wn TP ' ASTORIA - «A vliigançc de Jea-1
•--ü- "¦ **WJ*fl ac James», cora Wonclel! Corey-.yJHtCU..— c-Pacto sinistros, com o :Bllen Drew.

>1riS.»Í2Sííer e Euth Hon:aB- BANDEIRA - «Quando cante o «o» i

ria Antonieta Pona
OLÍMPIA — «Bomba e u pantera

negra» e cNasol vara nniar», çoái
Anil Blyth.

OLINDA — 1 Avingainia de Jesflb
JameB», com Weudell Corei $

EUén Drew.
PALÁCIO — «Pacto íiiniiitres,'! com

Farley Qráuger o Rut.ii Uonian,
PARISJEN8E - «A vingança <tt-|

Jtfso James», aorii Wendell Corey
u BUõn Drew. ¦
'rumai, com Viviane itumanco c
Louls Jouvet.

VLiVÁA. -r. jA. vingança Ue Jçaje
jMiies», com WondeH Core}- o
Êlllen Drcw.

PATHE1 -• cPecsdoraii do Tur|ia:í',
com Viviane Romance a Loúiu
Jouvet.

PIRÀJA' — «O meu (liti, chegará»
(filma iiMlonal) e «Marca san-

greiitoo»,
PRESIDENTE ¦ íPeça?oras de

Tunis», com Viviane Romaiico1 e
Louls Jeu.ut,

PRIMOR — «A ringanta do Jesae
JamesB, coin Wendell Coroy «
Ellen Drew.

REX -- cCoragfio selvagem», com
Vau Hefltn o 'irvomie do Cario.

ROXY — 'A insaciável»-, com Ma»
ria Antonieta Pona.

MI.1N — «Pacto sinistro», com Far-
ley Grangei- « RuUi Roman.

RIO RIUãíCO — «Eu ouero 6 mo-
vlmento» e -íMinhii vido o meus
amores».

UIVOLI — uBrlllianto», filma árabe,
com róússet Barbi o Anilna Re-'/•ik,

<s»bana) - iMulhor do
wm Jackso:; de Soiiza s JJui-,
Suaroa.

VÍR-UIAR - «Oorasão seivagèm»,
com Van Heflin b Yvoüiie de
Cario.

.uONTlü ÇA3TEI,0 -¦- iVefí\o íiiniB-
trox,, coni 'Ps.rl-.v Qrahser •:¦ f> •)*>.,
BoÒbí»,

RITZ ~ <A vingança de Jc-ase Ja-
mes», com 'iVundclt tíorey e Bllen
Drow;

ROSÁRIO ¦— iConisio selvagem»,
oom Van Heflin i^ Tvomie do
Cario,

ü. JOSÉ' —• «O mui.uoi, oom Uni»
herto Hpadarc, Renato Baldini é
Ângelo.

3. LUIZ — iCorucáo íielvsíctrt»,
com Van Heflin e yvonne de Car-
lo.

S. PEDRO ~ «A insaciável», com
Maria Antonieta Pons.

VA? LOBO — «Pi(cto uinlali'0», com
diabo», i Firlay Gr.inger e.RutU Roman.

wmrm OS BANCAMOS NA JUSTIÇA
JÇstiveran) reunidos quinta-

I feira última no Departamen-
to Nacional do Trabalho, re»
pnisentantes de ba/iqueiros e

ALVORADA — «Fogo na roupas,} bancários, a fim de interpre-
vista carnavalesca, com spiim, J tarem o convênio recentemen-

violeta Ferraz, Davld Condo e] te assinado, sobre o aumento
que cabe aos empregados comils 20,80 c ffl.ajj
seis meses de serviço. Após
prolongados debates, nada fi-
eou decidido, resolvendo a di-
retoria do Sindicato dos Ban»
cários recorrer à Justiça do
Trabalho,

ASSEMBLÉIAS
Na Federação dos Traba»

lhadores nas Indústrias tia
Construção e do Mobiliário,
hoje, às 13,30 horas, para tra-
lar de interesses gerais da
corporação. . .

No Sindicato dos Trààbliia-
dores nas Indústrias de Ola-

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Construção Civil, no
dia 22, às 17,30 horas para tra-

VILA ISABEL — «Núpcias reais».
VITORIA — «ISmbrutecidos pslá '
violência», cora i£lrfc Douglas,e Vir-1

ginla Mavo.
SANTA ALICE -• «O «Uiò de ¦»'
ArteS-iáli-f, com ÇSlonna, Mfiri? Ca-

!\&lb, Fráno» Hfrr.i t CÀrio

Carinen Costa
boiu-l

CARLpS üpMBS — «Branóo, tu fi'
meu» '-- Oia. de Miguel Khalr,
corn tWaiter D'Ávila, Linda Bi-'•'tlE.!s, Gnoiile Otelo o outros —

, an 16,:.l!(l o 22 horas.
COPACABANA — «Um cr&vo ns Ia-

pela», pela Cia. Os Artistas Uni-
dus, com Henrletto Morineau,
Jnrdel Jcrcolia Filho, Laura Sua-
rez o outros —- as 16, »• 21,30 lis.

J.tRDEI.  «Pente do careca o a
mão», com Cole\ Celeste Alda, Nc-j
lia Paula o outro» — àu 20,30 c

. 22,20 horas.
RECREIO — «Eu quero saSíáricà»

~ .Cia. ,du Wulter pinto, eom Oa
carito, Virgiria Lane, Pedro Wiaa
»t outros — as 16, 20 o 22 lioras,,

ItHÜINA -¦ .Massacre», pelo toa-í^v0 L:,ddlhos' n0 dia n< 
'*¦*

tro do equipe de Graçja Melo — I Jíl horas para eleição de dois
às 21 horas — Somente ate do-j delegados para representarem¦ mingo, atendendo » pedidos, a entidade junto ft Federação.

RÇVAL — -iNão mate o seu ma.»
rido», pela Cia. do comédias de
Milton Carneiro — às 21 horas.

8ERRADOR - -iDeus lho Jiagi-c»,
poia cia: de Procflpio Ferreira! tar da eleição para preenchi-

ttk7i™,»3,V,or!ia" » '."»' - -, I n»e-»io da vaga do rèpresen»REPUBLICA - «A fruta uo Eto»! tilnt„ Aü Sindleatri iiiol/i ãLuz dei Fuego o seu elenco -! ', , ¦ . pinaiCWO junto a' ia 16, 20 e 22 ho™.». | Federação.
follies 4- --.Uma nüito* eòzn «ia»! No Sindicato dos Conferen-Cia. de Comédias df, Palmórlin les de Carga da Marinha Mer»Éts 31 horas J ,.;uUet às lg horas do dia 2j

para apuração do pleito reaii-
aado para escolha da diretoria,
da entidade.

ELEIÇÕES SINDICAIS
A aireção do Sindicato dos

Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de
Serrarias e de Móveis de Ma-
deira do llio de Janeiro está
comunicando aos seus asso-
c.iiidog que se acham abertas
as inscrições para apresenta-
ção (iá chapa para eleição de
dois delegados e respectivos
suplentes; a fim de rèpresen»
tarem o Sindicato junto 4 F<v

¦ -.

, ADVOGADO
ACiSlTA ü PATROCÍNIO
DE CAUSAS CÍVEIS, CO
M1CRCIAIS E OKFANOLO-

GIGAS r ,
Í»UA BUENOS AIRES, N,

80,
TOS ES: 43-ÍJS18

CAIXA POSTAI,.,

S/711
> 4S-S55S
.«. 4.4Q7

iaS í> aa 11 „ das 17 Os 11) Us.

.,.»*(--.»--..„-.¦.T-,-i,-i-;.,.»--í-í.-^.-».>,-.-.--M',*..'

Suo a presidência do ássis»
t-snte técilicò' do Ministério dD
Trabalho, íoi ¦ assinado um
acordo para aumento de sala-
rhe- Jos traijalhadcires na in-
clústiin de fiação o tecelagem
<h\ São Paulo; Participaram do?
entendimentos os Sindicatos das
Industrias e dos Trabalhadores
na Industria cie Fiação e Tecei-'lagern do estado vizinho.

A i BASHS
(i acordo do concessão do au»

mento tem as seguintes bases:
aos que percebem o salário nií»
nimò, sègtirido as tabelas apro-
vadag, aplicar-sè-ão ¦ novos ní-
veis rleterminados pelo decrè-
to a0.342 de 'M de dezembro
1'Utimo, a partir de sua vi-
gência. Aos demais,' sejam ho-
nstas, diaristas, tarèfeiros, por
comissão, percentageni, etc.
será concedido um aumento da
25 por cento a partir de i.» de
janeiro em aurso, sobro a re»
numeração percebida pçío em-
pregado sm setembro'de 194S, J
na qual se incluem os àiunen-
tos determinados pelo acórdão
proferido no processo de dissi-
<iio, ..sem a restrição na clatisu-
Ia -il- dessa decisão.

DURAÇÃO DE TTA£ ANO

Aos empregados admitidos
depois oti setembro de 19Í8,
será concedido o aumento de

i.';> por conto sobra s, loiiiuui-
ração contratada ao í)er admJ\
íjdo. O açfirdo íorá u duração;
do um ano, devendo tíer homo-
iogadii pela Justiça do Tnú».'-
llio ainda êáte nips.

MAy ^RA DE
PELÊGOS

BELO HÜlüZOríTí., .ití tfi'l;i
— .'Em escrutínio secreto, coir.
dois terços apenas dos asaoi
ciados. íoi aprovacio no Siuj
dicato cios iervidores do iiílC
o aumento de 300 cruzeiros
pròpostrj pslo prefeítcrGiaitt?,
Ui.

Em assembléia «ineriot é
votação, os associados iiaviuns
repudiado essa proposta, ma-
nife.stando-se pela tabela d»,|
aumento geral de 1500 cruzai."
ros. A firme, atitude- dos tra»
balhadores desesperou, o se-'
cretárip do Sindicato, que foi'»
çou o presidente José Machci-
do do Carmo a ler na íuten
gra o decreto 9070, entre gra-
ves ameaças, com insinua-
ções à resistência dos servi;

a 3ttl> op ojxajMci qos .'so.iop.,
mesma não passava du «agi-
tação para a greve»; A vo-
tação secreta foi um», mano-
bra tios pelêgos do Sinclicato..
para conseguir impor u ««¦¦
mento de 300 cruzeiros.-

«EGÂNICO DE HUQÜINA DE CO^T^Eâ

Conserta, tíompí% ie
maquinas de 'Cyátnra
das. Reforma '•*»
Tel.: 49-8310

^^^^SSI&S
m^

||^B8|l^pf
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Âlbeíio Carmo

__ MARIANO TELES i)A SXLVA -• Nite»
1'ót. — E. Rio. Não há nada qw proíba d«

você epritribuir para mais de uma instituição
de previdência social e receba delas ob Saisnefí»
cios a que tiver direito. Ao contrário, « D*»
créto-loi li.' S.821 de 24 de janeiro <i« JMfl
permite não só a acumulução de aposentedft»
rias e pensões como c!á outrau pro-riiteMía*
A.sHÍm diz êle;

Art. 3.v — E'. permitido, sem quaiatps** .rfea!f»«>
a) a percepção conjunta de pensões «Ms o atünísíaüíatr ,
b) a percepção cumulativa de pensão eem wwtaiaiistíS^ »>w

nnineração uii salário de cargo, função in «mp^oaMi $<&2fc&i
c)' a percepção cumulativa de pcnsàe coia 3),i»5r»-íB.tis é». (S*

poiiibilidatlc, aposentadoria ou reforma. . .''
Como 0 artigo 5." lyvoga as disposições em cóatráíio, ite

garantido àqueles que trabalham em mais de uma «mprtis® &
ramos diferentes, portanto sujeitos à instituições divertia, t
contribuir para elas. Mas em qualquer uma eu em iodai, a mi
ximo sobro o qual é feito o desconto, fi de doía ré) 

''r:rw;:»<»*
mensais.

A percepção de urn auxilio doençs poi ama inÜtítúíçâb* jj»»
impede, pois, a percepção de outro ou outros. Depeíá» St- *'te*
w Av iiwíiiiiiiísfcai sua» ta swife w*! iwatoiteii ¦'"'¦

I



. I

ID E LIO ASSINOU COM O OLARIA— "WW a*T vArias marcl,as e contra míirchas para !i «*•«»do
.,,, , *-.„,. ,,. seu técnico, acabou o Olaria contratando os serviços de Délio Neve»,ate hajpouco prestando o .seu concurso ao America. Receberá o novo preparador «bariri» 10 mil cruzeiros mensais, devendo entrar ein atividade somente daqui a 30. dias. A direção da equipe, neefce mter.m, continuara entregue ao dedicado Ja r Boaventura. O compromisso de Délio com o Olaria foi assinado na tarde de ontem, naí própria sede leopoldmense. Comenta-se a boca pequena, o que será feito de Lima e Esquerdinha, ambos tendo uma «pinima» antiga com o ex-técnico rubro '
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O Atlético Mineiro pretenda
(realizar, om Belo Horizonte,
Um torneio trlangulai, dn
qual participaria, juntamente
com o Palmeiras o o Vasco.
[Consultado, o presidente Ota-
iflo Povoa;; sé manifestou con-
átráriO/,
kzAR OU SORTE

O número treze-, este ano
¦teve expressiva significação
na vida do Corintians Pau-
Sista, O campeão paulista de
151 conquistou o seu lü.'> cam
Ijpeonato a sua maior vitória
!<oi na 13.» rodada, a decisão',ào titulo verificou-se na :1o '
partida do returno, que foi
realizado no dominga 13. O
[tonto que abriu caininho para
« triunfo foi assinalado no
13.• minuto do jogo e 13 vi-

ft número de escanteios da
Spartid&,
3VLVINH0

São Paulo, Vasco (. Bangu,
nesta ordèirt, são os clubes

jque procuraram c Atlético pa
l-ra tentai a transferencia de
raüvinhc
ITENSA

Está a situação no Vasco,
.cm face de vários craques
virem se mantendo irréciuii-
,veis, no tocante ã reforma de
.compromissos.
TRADIÇÃO DE MEIO SÉCULO

Derrota mio o Ferro Canil,
o Grêmio, dè Pôrtò Alegre,
manteve uma tradição dé
iiiiinca perder para equipes
largentlnas. Isto . ocorre hâ
quase cinqüenta anos.
(PISADOS

Dido e Lafaiete, o primeiro
¦de São Paulo, o segundo ile
América, de Belo Horizonte,
/são os elementos visados pe-
Io América para reforçar a
sua equipe, Quanto ao pri-
imeiro está difícil, poir: está
Heiinitlvamérité preso 

"ao

puaraní, trocado que foi por
wLiurinho, ponta que ensaiou
bntem, rio São Poulo F.C.

Lito è Arizona, esto ainda
* ser contratado, deverão es
veiar no Torneio Fiio-São

Paulo, defendendo as cores de
Bangu.
DE VOLTA

Mariposa deverá retornar ao
Canto do Rio, Logo após de-
Bineumbir-se de sua missão
no preparo do sqlecionado ca-
tarinense, Lourival Lorenzl
deverá voltar ao Canto do
Rio, Na impossibilidade de
não contar com o seu antigo
preparadoi,. os cantorriensea
volverão as suas vistas para
Oto Vieira e o rriajoi Tinoco.
0 PRIMEIU0 A IR

O Flamengo será provável-
mento o primeiro clube bra-
sileiro a visitar a Argentina
apôs a pacificação, Os rubro-
negros pretendem jogar, em
Buenos Aires, no dia 31, Bai
tanto interessado nesta parti-
da está o técnico Flavio Cos-
ta, um grande admirador da
capita] porteriha. Nesta oca
sião, os parceiros rubro-nègroa
tratariam da transferência dfl
Beriitei:.
GENUÍNO

Além do América, u Vasco,
Flamengo e Fluminense estão
interessados no concurso de
Genuine para o Tornio Rio.
São Paulo. Só faltava o Bo-
tafogo...
RESPÓSiy

Zoúlo Rabelo receberá nojo
a resposta do presidente Abi-
lio de Almeida, a respeito cie
sua permanência
São Cristóvão,
CHEGADA

Ademir chegara amanhã,
procedente de Buenos Aires.
Nada se sabe em deílnitivq
a respeito, sobre a sua situa-
cão coro o Vasco.

Continua alraindb as aten-
ções populares os preparati
vos .para a Gávea. Ontem.,
enorme multidão voltou ao
famoso «Tampolim do Dia-
bo», para assistir as elimina-
tórias. Landi, Marques, Anuar,
Mansur, dentre os nacionais e
Fangio o Gonzalez, dentre ps
argentinos, foram os que mais
se destacaram. Os que mais
aplausos da multidão, arran-
caram, Ü volante argentino,
notadamente, O az platino
tem uma segurança tremeu-
da. Correu, na Gávea, como
se já fosse seu grande conhe-

cedor. E' ura autentico cam-
peão.

Audaz como os volantes pa
tricios, Juan Fangio tem con-
dições para vencer — e com
relativa facilidade — a Gávea
de 52. O único nacional ca-
paz de ombrear-se com o ar-
gentino é Francisco Landi, da-
cia a. potência de sua máqui-
na. Nem o próprio Froilan
tem a classe inigualável de
Fangio,

OUTRAS PROVAS
Os diligentes do Automóvel

Clube do Brasil, para aprovei-
lar-se da estada dos azes ar-

GONZALEZ, LANDI, A ESPERANÇA NACIONAL, E FRANCISCO
MARQUES, COTADOS PARA O SECUNDO POSTO — O PÚBLICO
NÃO FAZ FÉ NOS ITALIANOS ¦¦ AS ELIMINATÓRIAS DE ONTEM

UMA, quo ifora listará
nu orik-n d» lióllo NeVcíi
Tnnto file, como Rsnuordlnimi
mio no tino muito bem oom o
ux-propnrnilor aiiierlcimo.
Aguardemos os ncontcclmoiitòs,

gentlnos Fangjo e Gonzalez,*
dos italianos Boneto, Pagani,
estão tentando realizar, no
próximo dia 27, uma excep-
eional corrida nas pistas da
Quinta da Boa Vista. Por seu
turno, o Automóvel Clube de
São Paulo, diligencia, no sen-
tido de uma nova exibição
dos azes, em São Paulo, onde
tanto sucesso alcançaram.

Jojrariara Seleção das " Alterosas " e
Mineiros do Rio

O iníeressante cotejo seria efetuado a 30 do corrente, em Belo Horizonte
•— Nilton Senra, o técnico — Gerson, Bigode, Telê, Dimas, Carlaile

e outros, no combinado —
Segundo nossa reportagem < ser entregue a Nilton Senra de

pôde apurar, os dirigentes da Carvalho, o futuro técnico do
Federação Mineira de Futebol [ Vasco da Gama. A chefia da
cogitam realizar no próximo
dia 30 tio corrente, tendo por
local o estádio do Sete de Se-
tembro, uni sensacional jogo
entro a seleção das «alterqras»,

)tt sairia do atualmente em preparativos
I para o campeonato brasileiro

e um combinado constituído por
jogadores mineiros, radicados
aqui no Distrito Federal., Ao
que parece, o encontro está
praticamente positivado, de-
vendo a direção do combiando

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

embaixada estaria ã cargo do
presidente da F.M.F., sr.
Inocéncio Leal e 

'seriam 
nonvi'-

dados todos os players minei-

ros que ntuuni em gramados
da metrópole, entre os quais:
Luiz Borracha, Arizio, Gerson,
Bigode, Rubens (América), Ed-
son, Juvenal, Tele, Aloisio, Car-
lalle, Dimas, Nívio, Cunha. Ge-
nuinp, Natalino e outro».

POLO AQUÁTICO

GUANABARA x VASCO,
Segunda peleja da "melhor de três" — Às 16

horas, no Fluminense —¦ Desejo de reabilitação
 dos vascainos 
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ANIVERSÁRIO DOSlS
JOS

0 glorioso Clube dos Democráticos comemorai
:i passagem do seu 85.' aniversário de fundação. Foi orgaiii-
zado um vasto programa do festividades pela grata efeméride^
Assim, às 21 horas, será oferecido um '/.Porto de Honra', ás
autoridades, cronistas carnavalescos c quadro social, seguiu-
tlo-se a entrega do título de benemérito ao nosso confrade As-
tálidio Luz (Azul) e n inauguração do retrato na «Galeria
Nobre», do secretário geral do clube, Nelson Borges de Car-
valho. Às 23 horas, ti rá início, então, o bailo de gula do ani-
versaria Prosseguindo na série de festejos, o «Grupo Aon
Cprnelios»» realizará, no domingo, um baile carnavalesco das
I!) horas à meia noite.

MISSA EM AÇÃU DE GRAÇAS
às !),:«) lioras, será celebrada missa em ação dt»

graças na Igreja da Candelária, pelo restabelecimento do pre-sidònte Alfredo Ahvs «ia Silva.

CARNAVAL NOS
TENENTES

Caracterizado pelo fone. equi-
librio entre as duas represen-
tações finalistas, disputa-se
esta tarde, na piscina do Flu-
minense, mais uma pugna do
certame carioca de polo aquó-
tico. agora cm sim fase doei-
siva. Vascainos e guanàtiarliios
possuem poderosas equipes,
bem treinadas o que, à exem-
pio do ocorrido no
jogo, quando foram necessã-
rias três prorrogações paru que

1 surgisse afinal o triunfo do
émio azul-turqueza, deverão
íllzar um encontro bastanto

disputado c atraente. O Giui-
nabara, A'enccnclo, terá asse-
gúrádo o bi-car.ipeonato da
metrópole e está bem perto di
conseguí-lo, pois já tem o «han-
clicap-. da primeira vitória. As
duas equipes deverão atuar da
seguinte maneira, sob a diro-
ção de João Havellange: Vas-
co — Mesquita, Mariano o Ca-
brocha; Isaac, Ilton e Claudlno
O Faria. Guanabara — Musa,
Leo e Edson; Lua, Nolsinrio,

Lourenço e Feitão. Como se
observa, ambos os quadrou
apresentam-se da mesma for-
ma como atuaram no jogo de
domingo último, .muito embora
haja possibilidades do artilhei-
ro cruamaltlno Cliunlino, ser
subslitllido por Cabeção. A
F.M..N. estabeleceu o preço
oe CrS 10,00 para os ingressos,

primeiro náo pagando os sócios tricô-
lores.

Atletismo
BUENOS AIRES, .18 (IP.)

— A Federação Argentina do
Atletismo estabeleceu a reali-
zação do campeonato sul-ame-
riçahò de atletismo, em Ene-
nos Aires, de 3 a 10 ile Maio,
As atuações dos atletas argeu-
tinos nesse torneio, serão le-
vadas em consideração pura a
formação da equipe que toma-
ra parte nas Olimpíadas de
Helsinque, t-m Junho.

^^mim^^^m

Castilho, numa bonita intervenção, sob as vistas de Pinheiro, Hermes e liuiio. Amanhã, arqueiro
« zagueiro estarão empenhados frente ao Bangu decidindo, talvez, a aorío d» certame de 195?,

Resuscitado
GUALTER INTEGRARÁ DOMIN GO A. EQUIPE ÜO BANGU -
ALTERAÇÕES EM TODAS AS LINHAS SUBURBANAS •= ROB-

SON. REFORÇO PARA O TRICOLOR

: Os Desfiles

¦*.**WW.'V%.

Saiidru Mura, ciimlidata \
da «HíukIu Portugal», a \Raiulia do Carnaval no í
concurso promovido pèlit >

A.C.C
'iWVlfrtn.-ll**

No próximo domingo, dia
20, em seus salões magnifi-
camento decorados, o tri-cam-
)ieão do Carnav<il, realizarí
nina noite curnãVa tosca que
a julgar pelos preparativos.
alcançará grandes sucessos.

Sendo òs Tenentes tuna so-
ciedade. rigorosamente fami-
liar, sua diretoria adverte
seus freqüentadores que não
serão permitidas fantasias
que não condigam eom 3eu
ambiento social,

ALMOÇO NO DIA 26

lím hoinènagem á crônica,
carnavalesca será roallzado,
no dia ;;6 do corrente, em
sua sóde social, um almoço
com que os rubro-negros do
Carnaval, demonstrarão seu
apreço aos jornalistas espo-
oinliaados

H O J E
NO í ^ nn

AL:
SEFS1

_ A -iraulciona.l Associação Ailclica ü0 Uãncó do Brasil,
Muçia hoje suas atividades para esta temporada carnavalesca'de o.., abrindo seus amplos salões nara realizar um grandebaile carnavalesco, a partir das 21! horas, cujo temafoi --Momo Chegou». 0 traje pode ser: fantasia

Amanhã ria sede da A.A.B.U.
'•uin uma suculenta feitoadn

escolhido
3r: fantasia uii esporte,

no posto seis, será oforir-
nrflnica carnavalesca.

>v
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NOS BRAÇOS DN ISABEL j
Rümba de Silvio Cal- \

das e José Judice, ora- )
wtfõo de Silvio Caldas j
rm duicos Sintcr.

Nos braçps de Isabel eu sou |
[mais homem .'

Nos braços de. Isabel eu sou
[um Deus

Os braços de Isabel são meu
Qüándp deixo o cais do porto
Pra viver os sonhos meus

Ontem Isabel me libertou
Da escravidão e da dor
Hoje Isabel é minha libertação

l\To amor
Salve a Princesa Isabel
que quebrou minhas algemas
,-lalve a Isabel

que resolve os joi.hu. proble-
[más.

CHEGOU VILA IZABEJ !

ellec,ü!,
sainbií

Sim. meus amigos,
Vila Usnbel, berço do
caquelüche do povo carioca
Unidos de Vila Izabel, .-, e.v
cola do graiii'e sambisra Chi-
na, jprepára-ào com afinco
para o desfiie de domingo
gordo na Praça n, Qi.ahdb
disputara u titulo de cum-
noão do carnaval.

Lã no terreiro da vila, o
samba está muito animado.
Pastoras, por.A-baiidKüa, ba-
teria, harmonia tudo r-m or-
(tem nos ensai b, preparando-
se para o grande dia,

Não resta dúvida que este
ano a escola de Pamo bra-
!ão fará um grande sucesso

De Carnaval!
RANCHOS

São os seguintes os Kiu:-
chos inscritos para o desfile
oficial, na segunda feira de
carnaval! «União dos Caçado-
res», «Decididos de Quintino»,

«Inocentes Catumbi», «Uni-
dos do Morro do Pinto, «Alia-
cios de Quintino o -índios do
Leme».

FílfiVOS —
Paru o desfilo dos Erêvos

no sábado da carnaval, estão
inscritos os seguintes: «Pás
Douradas», «Prato Mistério-
ao», «Lenhadores», «Misto»,
uVassourinlms», «Toureiros» o'Batuta da Cidade Maravilho-

BLOCOS OAS REPARTI-
ÇÕES PUBLICAS
Os blocos das Repartiçõcê

| publicas inscritos para des-
I file são os seguintes: Arse-
j 

nal de Marinha, Casa du
Moeda, Funcionários Munici-
pães e D.F.S,* Publica.

AS QRANDES SOCfE-
 DADES 

Paru o desfile de terça-íei-
ra ue carnaval das, grande.-
sociedades, estão inscritas:
<• Democráticos:..,__ «Tenentes*',
'•:Picrrots>, «Sossego», «Silén-
oioj. «Cariocas*, «Turunãs
de Monte Alegres-, faltando
apenas os - Fenianoss.

 RAINHA MOMO —
O cortejo da Rainha Momo.

.^erá organizado como nos
anos anteriores, pelo «Cordõi
do Rola Preta

AS FESTAS
PROGRAMADAS

HOJE
Associação Atlética Banco de

Brasil,
Cordão do Bola Preta
Clube dos Democráticos
Embaixada do Sossego
Embaixada do Silêncio
Turunas de Monte Alegre
Tenentes do Diabo
Grupo dos Independentes
Clube dos Estados (à tarde)
Grito de Carnaval no E. C

Abolição.

CAMPANHA OE SÓCIOS 00 MAIP
NOME:  .... <0„ ;,-,, .',,, ,.,, ,,,,

iSiPENCIA .... „., ....... üioc ,.,. ^ít .... ..,,
BAIRRO) .... .... .... .... .... ,.;.. ¦,.,; 

,,„ ,t'„,
MENSALIDADE .... ..... ce<c .... u<lt .... .... ,,..

— 1'rceiiclia este coupon e o envie ii Direção do MAIP,
à Rua Gustavo Lacerda, 19 — sob,

-- A «IMPRENSA POPULAR» necessita de seu auxilio.
Seja uni sócio do MAIP,

Fluminense já eu- j Djalma completará a zaga. nlo completai- 
'o 

time, forma»
seus preparativos' Ruy, Mirim, Alalne e Iranisâordo o ataque,

os candidatos à linha interme- ,-, ,
iMria.BMoacirBucno.Zlzl.' 

'""" " -'^•!-'

nho, Joel, Decio o Nivio deve-

Bangú ú
cerraram i
pura o grande clássico d»
amanhã. O clube suburbano,
em faço úa negligencia de Ma-
rio Viana, no prélio de domin-
go, se apresentará bastante
desfalcado. Formará com um
time bastante aquém de seu
quadro habitual, no quo toca
ã categoria técnica. Enquanto
isto o Fluminense se apresen-
tara reforçado pelo aspirante
Robson, um autentico valor do
quadro das Laranjeiras.

Para a pugna do domingo,
o B.ingú foi inclusive desenter-
rar o veterano Gualter. O an-
tigo rnédio tricolor já estavn
afastado das canchas. Não
treinava.. Um tanto barrigudo
e cem fôlego, devido a vida se-
dentaria, Ondino, descic seguir
da-feira vem se dedicando com
carinho especial à recuperação
de Gualter. Banhos turcos, in-
dlviduais todos os dias, a fim
de pôr em forma, pois Didi es-
ciríi lá mesmo.

r V krWVWM

fa TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.

Máquinas fotográficas, u partir de CrS
120,00. Aparelho 35 m/m tipo láicn
objetiva l; 3,5 c/telèraétró c, estôjo,
•ir- fabricação alemã, por Cr$ 1.600.00

CASA SAO FRANCISCO

RUA .00 TEATRO, 21 - lo --. RIO
TELEFONE 43-2145
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ESTRÉIA
0 BOCA

BUENOS AIRES, 18 (I. P.)
— Com destino u. Bolívia e
Brasil, seguiram hoje, as equí-

pes do Boca Juniors e Estu-
diantes de La Pinta, respectl-
vãmente, que iniciarão, assim,
suas excursões pelos paises sul-
americanos. O Boca estreiará,
domingo, contra o «The Stron-

gets, em La Fax, enquanto que
os Estudiantes se exibirão o:n
Porto Alegre.

VOCÊ
CONHECE
SÃO PAULO?

ENTÃO
APROVEITE
A
OPORTUNIDADE

)onsiga sócios para
O M.A.I.P.

e faça a viagem
DE GRAÇA

(passagem e estadia)

1 
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apenas
uniu alteração — e para mo-
lhor — se verificará. Jogariü
ttobson, uo lugar do Joel. As^
sim, o famoso craque quo foi
campeão do certame de aspi<
cantes espera o ser também do
campeonato de profissionais.

ALTÀÍÃTE
RUA BENTO RS O SI RO. 88

¦ and, sala I TEL, 4S-Ú09S

c
£.

o
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A eiiuiiie do BonsticéssD >}„,

BUENOS AIRES, 18 (I.P.j
- A Argentina participará das
provas da Copa Davis — segun»
do decisão da Associação Ar>
gentina do Tênis, Por outro
lado, Enrique Morea « Elena
Lehmann foram proclamados,
também pela AAT, os melho^
res jogadores argentinos da
temporada de 1051,

TRÊS AMIGOS
Vm & tocO, que iè o NOSSO jornal. Outro, é o «osso snun-
ciante. O terceiro f. este jornal, que procura levar a você a
verdade c o esclarecimento, Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente
kiossos anúncios. Compre de preferencia
anunciam na"IMPRENSA POPULAR

os
«as casas que

***mMwmmmwmmnmmwÊmÊmwÊÈÊmmmÊÊmwmn •• —b——immbmmm ±-i_- St

Tendo por local o campo do
independência, ô. rua Josó dò
patrocínio, teremos hoje mais
dois embates, dando curso ao
Torneio R. M. Alvim, Estarão
jogando: Goitiz x Minas Ge-
rais e São Paulo x Bahia. As
equipes para estes encontros-,
deverão formar com as seguiu-
tes constituições:

III ¦'"*¦¦''

Sem alí&ração o Olaria — Vassil e Walier (Boíaíogo), no ?.>aque rubro- Vassi1, Sàiadüró, Naninho e
-, c_i j . rr i i.- -• "* ,,„ Walter, Pesava a ameaçados

[ anil—baladuro e ürr .iiao rsvaidaram seus coi-promissof; — Nova' Jogadores Saiàdurò e Uruba-
 mente na preliminar 

ainna cio v
2\Realiza-se hoje no Sede da A.C.C, à rua Chile n.'

a primeira apuração ilo concurso «Rainha d0 Carnaval de 52.-.-¦Lm rápida conversa com Gina Lopes, candidata dos Turunas
de Monte Alegre, Carmérri Lamar, da Embaixada do Sossego
e Sandra Mara, da Banda Portugal, constatamos a confiança
destas em obter de saída a primeira colocação. Vamos aguar-
(lar para ver quem ficará com a coroa ora em podar de Leo-nora Anuir,

Servindo novamente do pre i
liminai a Bangu .n Fluminnr» j
se, olarienses y rtibro-ahís es- jtarão em ação, amanhã, no ;
Maracanã. Servirá o embate I
de revanche para o Bonsuces-1
so quo Sc viu batido, domiri
<Cfi liliimo, por cbis a zero. •
num jojo em que não alu: i. I
como nos seus melhores dia* jE por isso mesmo, procurou i
a sua direção técnica refnr-1
ços para o quadro, conseguiu

alvi-negro Waltei. üc àcôrüc
com os treinos eietuados pe
los adversários da zon;? Ic;p
ppldinente, verlficarriòg quo c
Olaria' não apresentará alr^-
rações na equipe que-, ape-
sar do não ser a sua fOi-ça
mí.::im.", sa conduz.u ft ui(o'.
ro co:i . no. Arcihi, ve-Pc
alinhar com: Ariíbal, OIjví.
e Job; Jorge, riiiton e A(i:i
nias; Burbosinlia. Tiã-.- Nin:;
weli; ,1. .Vives c Csqueii. n'

do o «mprétime, Au nonteirci | (JUanto uo Bonsucesso, intrò

duzirá várias modificações no
j seu ataque, não tocando no
i entanto, na defesa. Hélio se-

rá deslocado para a ponta di-
i rei Ia, onde o jovem Ari II
! não aprovou Wálter irá ocu-

par a ponta canhota Poi ou
tro_ lado, o e::-lricolo; Vas t
¦er'i o me a íiiroita, perni i
necendo üalacluro e Naniniu
ny~ seus posto.-. ?oiti.-nío, c
enz: rubro-anii atuai:'' w.r,
Ari; flavio e Waltlir; i.uui>:i

, tão, Gilberto c Soca; Hélio.

tão nãc atuarem, pois esta
vani sem contrato. Mas jn-

j tem mesmo resolveram as
j suas situações, assinando am-

bos por um ano, mediante n
I ordenado mensal dé 4.000 cm
I zeiros. Somente resta,

i-iOlA<4: Woldemiro, Walter oJoão; César, Valdir é Paulo;
•fofto II, Adalberto, Hélio, Joa.1
o Niltdn.

.MINAS: Elávio, Roberto tJosell, Sidney, Carlos e Jorias
A-alter, Newton, José, Jocélite
e Nilo.

S. PAULO: Expedito, Joa-
quim e Elrao; Ademar, Waírnlro Jamir, Jair, Dulcidio, Jor'em.aildo, Djalma e Gilson.

BAHIA: Wilson.
Fernando; Júlio,
Djalma, Luis,

Orlando t
Narciso e

Antônio, Luis:II, Postal o Walter

—rOOO-

ALARES X bELAãjLfttev

Paru o encontro desta tardb"o gramado do Madureira
quando estarão em luto jgtiàxéi•\ "elamare (Agencia de Ma-
fareira), a diréão técnica do

t primeiro daqueles clubes
i cita, por r.osso

para | comparècimeritd
a direção rubro-ahil, o pn 

'
blema de Símios que sn acha
fora rlnstfi pm'M Esnei-a n
Srômío da Av Tei::ri |p
Castro i, sr,.'ir m ".-;•••¦. ]-.
quadvão para o campeonato
de 52 0 por isso não deseja
perder nenhum dos seuV< \enj
meuto.i.

logo;

soií-
intermédio, o

ao loca! ác.
dos seguintes amadores:.orne, Nelson e Lélio, Sah-r'or"'':" e Alta,,; \-;,r!i„h-. r-ia-

\,M';i'!'-'. NlUiiii e fS-ljnhn*
~>crá f-.- te o qitadio c e ü •*¦•mibate te Delun^c. O «»-ontro tem o seu iai»iò

> pSJTflL ft* ISfil*. llfr*»
paíMl/,


